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É de um mau século o meiado do século em que vivemos! For certo,

uma luta constante entre a verdade, que esclareço, e o erro, que cc-

ga, entre a crença, que conforta, ca duvida, que debilita; entre a intelli-

gencia, que enobrece, e a estupidez, que avilta; entre a scieucia, que ex-

alta, e a ignorância, que deprime; entre o trabalho, que produz, e o ocio,

que esteriliza; entre a propriedade, que conserva, e a usurpação que ani-

quilla; entre o amor, que congraça, e o odio, que alucina; entre a virtude,

que protege, e n vicio, que afeia; entre a moral, que respeita, e a corru-

pção, que deprava; entre a religião, que consola, e a heresia, que deses-

pera; entre a luz, que realça, e as trevas, que atraiçoão, d o contraste sin-

gular, que já observávamos, quando não havia ainda attingido sua primeira

ametade, este excepcional século, que, por causa de uma anegrada chapa

de Daguerreolypo, de um frágil cordão de telegrapho, de uma grosseira

caldeira de vapor, havia sido, antes de tempo, appellidado século das

luzes!

Século das luzes! de chãos, de trevas, de maldição, te chamarei eu sem-

pre! Não bastara para qualificar-te assim a titânica guerra dos Estados

Unidos, que tantos rios de sangue derramou? Não bastara o assassinato

politico-selvagem de Maximiliano no México? Ahi estavão de sobra as es-

pingardas de agulha, os Chassepôts. para matar de longe, as bailas explo-

sivas para matar os feridos, as ametralhadeiras para matar maior numero!



Será pouco isso tudo, te parece, século maldito? pois ahi tens essa

guerra medonha, feroz, encarniçada, cruel, da França e da Prússia, com

todos seus horrores e calamidades; será bastante espesso para escurecer-

te a luz todo esse fumo anegrado da pólvora, todo esse denso vapor de

mares de sangue, toda essa fuligem dos incêndios do petróleo, e dos mo-

numentos do saber e da arte! Não te escurece ainda? Te entenebrecerá de

todo e para sempre o negrume dessa barbara degollação de sessenta e um

martyres da Fé christã, praticada na praça da cidade, que quiz primar de

mais civilisada do mundo, de cidade das luzes! Sim, século de modernos

Sarracenos, serás o século das trevas, e te fará de maldição essa usurpa-

ção cobarde, á falsa fé, do throno do Successor de S. Pedro, do Príncipe

da Christandade, da Santidade da Igreja Gatholica !!. . .

.

Também tive a infelicidade de viver no meiado, e portanto, debaixo da

influencia dos contrastes deste século endemoninhado, no qual, parece,

que o erro, a duvida, a estupidez, a ignorância, o ocio, a usurpação, o

odio, o vicio, a corrupção, a heresia, as trevas subjugão e levão de vencida

a verdade, a crença, a intelligencia, a sciencia, o trabalho, a propriedade,

o amor, a virtude, a moral, a religião e a luz! Mercê de Deus, não poderá

ser, não será assim; porta inferi non prozvalebit! A verdade triumphará

sempre do erro; a crença, da duvida; a intelligencia, da estupidez; a scien-

cia, da ignorância; o trabalho, do ocio; a propriedade, da usurpação; o

amor, do odio; a virtude, do vicio; a moral, da corrupção; a religião, da

heresia; a luz, das trevas!

Era eu ainda de idade juvenil, quando no templo de Hippocrates os dou-

tores da sciencia poserão-me sobre a fronte minha primeira e única corôa

de louro, primeira e única, que não mereço eu outra; que me engrande-

ceu, e que tenho até hoje sabido honrar, porque foi paga de meu trium-

pho académico!

Filho de pai e mãi pobres, sahi do templo pobre de dinheiro, como en-

trara; a sciencia não alchimia ouro! A riqueza do saber contrastava com

a pobreza da moeda; e como era medico joven, não inspirava a confiança



das idades maduras. Necessitas argebat! Uma família materna e iVaíei'na,

creseida e necessitada, era carga collonha que me arrimarão nos homluos

os assassinos de meu pai. Sem que eu saiba porque, sem motivos, na

maior innocencia, encontrei sempre a adversidade, e o que mais doía, as

más vontades gratuitas! Não havia para onde appellar, virias laboris honor,

appellei para minhas forças, não tive a cobardia de desalentai'; porque me

fortalecia na fé d'Aquelle que nos fica muito acima.

Alistei-me de soldado no corpo sanitário do exercito de minha nação,

encontrando com os impulsos de minha alma, sempre mansa, de meu co-

ração, sempre sensível, e avesso ás armas! Vrgebal necessitas! Ingrata ne-

cessidade, que me atiraste n'um inferno de soflrimentos, que foste causa,

Deus o sabe, de minhas infelicidades todas!

Disfarcei por treze annos, todos de contrastes, minha natureza, que

nunca pôde harmonisar-se com as scenas dos quartéis; e lá um dia resolvi

deixar urna vida, para que não tinha propensão. Quem ama as lettras não

maneja armas!

Appellei então para o professorado académico, e vim, confiado cm Deus,

disputar em concurso um logar. Deus me ajudou, e eu estou oppositor da

Faculdade, ha quatorze annos! Não é por culpa minha, não havião vagas

de professores.

Os oppositores das Faculdades de Medicina são uma espécie de hybridos

indeclináveis, de engeitados ! Desventurados, estão sujeitos a todos os pre-

ralços, mas não gozão de prós/ São verdadeiros jornaleiros de 10#000 por

lição, e se expõem a saúde, e a vida nos amphiteatros de anatomia, e nos

revérberos das preparações chimicas, então ganhão a mesquinha gratificação

de cem mil réis por mez; quantia inferior a que ganha um cosinheiro de

hotel em Montevideo, e mesmo um porteiro de repartição d'aqui

!

A mão da morte suspendeo da vida alguns dos professores, que descan-

são na paz do sepulchro ! Vagou uma cadeira na secção a que pertenço,

propuz-me ao concurso, uma vez que a lei, que deve ser sempre respeita-

da, não permitle que o oppositor passe a professor, ainda que regesse cem



m'ú vezes as cadeiras respectivas! Imperem sempre as leis, não se realizem

nas Faculdades as lutas dos contrastes, sejão os templos das lettras, como

os templos sagrados; aos hymnos que entoão, recuão, e prostrão-se os in-

vasores! Porta inferi non prwvalebit!

A Faculdade mandou-me, por intermédio de seu secretario, um envol-

tório contendo J)0 pontos. Nove que recebera, deixaria ainda de sobra

oito; porque sobre um devia dissertar em these.

Escolhi, conforme a lei, um ponto relativo á matéria da cadeira em con-

curso de

—

Pharmacia—e foi elle

—

Vehiculos pharmaceuticos.

Abri o mappa dos vehiculos pharmaceuticos e vi agua, álcool e ethcr.

Podia escrever a these sobre todos tres, mas fallaria pouco e mal de cada

um, e a these, assim, não ficaria lá cousa que prestasse.

Parcceu-me melhor tratar de um só, e a escolha recahiu sobre agua.

Agua, nossa bebida habitual, e de todos os viventes, agua principal e

mais importante vehiculo da pharmacia, com que extrae os princípios ac-

tivos das plantas, de que faz excepiente de suas tisanas, de seus banhos,

com que prepara seus xaropes; agua ainda de que se aproveita amedicina,

prescrevendo quente para excitar, morna para acalmar, fresca para des-

alterar, e fria para vigorar. Julguei assim de valia o ponto.

Não me custaria escrever sobre álcool, sobre ether; mas minha these

iria empoeirar-se na prateleira de alguma botica. Tive a vaidade de querer

dar-lhe mais foros; e mesmo porque, sempre que produzo algum trabalho,

desejo que aproveite d'elle, ainda que não seja grande cousa, o povo. Grãos

que se encerrão nos cclleiros, não germinão, não vegetão, não fructificão.

Faltarão-me conhecimentos, que de poucos disponho eu; fallou-me tem-

po, porque derão-me os 45 dias fataes da lei, e sobre tudo, faltou-me di-

nheiro para impressão de these volumosa e completa. A imprensa é muito

cara para essas tolices litterarias e^scientificas, todo mundo sabe. Ahi vai

a these para que a julgue o competente Tribunal. Quod scripsi, scripsi.

2)t. ^RotenDo A>. GiiiitiAícíeí.
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Sptritus DLI fcrebatur super aquas.

I

AGUA CHIMICA— AGUA PURA.

QUA cat omnium rcrum principium—di/ia Thales

—

A agua

c o principio de Iodas as cousas.

|§^j> Defeito, como o ar que respiramos, tem este liquido

ima acção immensa, incomprehensivel em todos os phenomenos

se realisão na natureza.

a agua, que por sua preciosa propriedade de dissolução, trans-

ia em todas as partes do organismo vegetal as matérias térreas

extrahidas do solo, Algumas moléculas dagua, e algumas moléculas de

carvão, convenientemente associadas, gerão debaixo da influencia da mis-

teriosa chimica do organismo, esses viçosos corymbos de variadas flores

que esmaltão os jardins; essa espessa e basta folhagem com quefrondeão as

arvores; essas florestas densas, cerradas, e ricas de madeiras tão diver -

sas, cuja immensa classificação tanto pieoccupa os Botânicos.

Fonte de toda animação, a agua entretém a vida dos animaes, favore-

cendo o desenvolvimento de seus órgãos. Admiravelmente identificada

com as moléculas das substancias mineraes, lhes communica cores vivas,

preciosas, encantadoras. Quereis uma prova? colhei do fundo de sua agua

ms ystal de acetato de cobre, olhai-o, apreciai-o; tão lindo é seu

ve os chimicos de enamorados da belleza, appellidarão no

—

Crystal

de —Aquecei o crystal na chamma de uma vela, a agua desquita-se

dei belleza desmaia, e um pedaço de massa térrea, porosa, exalviçada,
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e mortiça é o que resta! Mergulhai n'agua a massa feia e deforme, resurge

Vénus das escumas do mar, o crystal revivifica-se e alinda côr verde

transparece em todo seu primitivo esmalte.

Considerada chimicamente a agua não é um corpo simples, um elemento

na rigorosa expressão da sciencia; é um corpo composto de dois elemen-

tos—Hydrogenio e Oxygenio. Como prova-lo? Procedamos do simples

para o composto. Tomemos para dilucidar a questão a agua mais pura

que a natureza nos oíferece, seja, no quanto possível, a agua de chuva, e

estudemos si é um corpo simples, um elemento. Huma experiência de-

cisiva vai provar que o não é.

Se a agua de chuva é submettida á temperatura de 100 gráos centí-

grados, não se decompõe, passa ao estado de vapor, e pode por condensa-

rão, retomar o estado liquido. Se, cm vez de ser submettido á condensa-

ção, o vapor atravessa um tubo, contendo fragmentos de ferro candente,

os resultados tornão-se tão frisantes, que importa analysalos.

Em 1784 Lavoisier em companhia do General Meunier poz em com-

municação um frasco cheio d'agua com um tubo contendo rasuras de

íerro que forão aquentadas até tornarem-se vermelhas; o frasco que continha

agua foi aquecido também, e o vapor se expandio no tubo. Apenas teve

lugar o contacto, um gaz desprendêu-se pela extremidade opposta do

tubo; este gaz era sem côr, sem cheiro, mui combustível, era

—

hydrogenio,

— corpo elementar já conhecido desde os primeiros annos do século 17.

Quanto ao ferro contido no tubo, viu-se que se enferrujou, isto é, es-

tava oxydado, e augmentou de pezo. O pezo do oxygenio fixado pelo ferro,

addicionado ao do hydrogenio desprendido deu exactamente o pezo d'agua

vaporisada. Fica pois provado que a agua é constituída pela combinação

do hydrogenio com o oxigénio.

Examinemos os phenomenos que se passão durante a combustão do

hydrogenio, e faremos a synthese d'agua. Armemos um apparelho de

obter hydrogenio. Produzido por meio dos reactivos necessários, seja bem
enxuto por corpos ávidos d'agua, e humidade, postos em communicação

com o tudo de desprendimento e inflamemo-lo no interior de uma redoma;

não tardará o notar-se que as paredes da redoma empanão-se com um
Orvalho mui ténue. Esta humidade, este vapor condensado, este orvalho

que rocia as paredes da redoma, nenhuma cousa outra é senão agua per-

feitamente pura. A combustão do hydrogenio, isto é, sua combinação
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com o oxigénio gerou pois agua. A analyse deu a prova, a synthese a contra

prova.

Em 1\ de junho de 178;>, Lavoisier e Laplace introduzindo succcssiva-

mente hydrogenio e oxygenio em vasos bem tapados fizerão 19 grammas

e |7 centg. de agua pura, e reconhecerão por suas experiências que a

agua era composta de 100 de oxygenio e 12,50 de hydrogenio.

Dois gazes, portanto, um mui combustível, o hydrogenio, outro mui

próprio para activar a combustão, o oxygenio, são os elementos que cons-

tituem a agua! A affinídade destes dois gazes um para o outro dissimula

por tal maneira suas propriedades respectivas, que nos servimos para ex-

tinguir os incêndios de um corpo formado de substancias essencialmente

próprias para desenvolver calor!

RJatão linha, talvez, entrevisto a composição d'agua quando dizia—

A

agua dividida pelo íbgo pode tomar-se um corpo de fogo, ou dois corpos

de ar.

A natureza deste trabalho, c particularmente o estado nada lisongeiro

dos meos teres e haveres, não permittem particularisar analyses e synthe-

ses para provar, por demais, a composição d agua. Os trabalhos clássicos

de Dumas ahi estão nas obras clássicas, não ha a desejar.

As experiências ciladas nos revelão os elementos d'agua; mas não garan-

tem suas proporções. Certifiquemo-nos. lntroduzamos em um instrumen-

to, chamado eudiometro, com as precauções requeridas, um volume do

oxygenio e um de hydrogenio, fulminemos a mistura com uma faisca elé-

ctrica, e ver-se-ha que 3 quartos da mistura hão uesapparecido, resol-

vendo-se em agua. O quarto de gaz que sobra se reconhece que 6 oxy-

genio. Ergo, um volume de oxygenio e dois de hydrogenio gerão agua;

se fossem introduzidos, um volume de oxygenio e dois de hydrogenio, de-

pois da combustão pela faisca, o resto de qualquer dos dois gazes seria

igual a zero.

Sabida uma vez a composição dagua, isto é, as proporções de hydn

génio e oxygenio, fácil torna-se saber sua composição centesimal, isto é,

quanto ha, em peso, de cada um destes corpos em 100 partes delia. O

peso de um composto c igual á somma dos pesos de seos componentes:

ora, dois litros de hydrogenio, que, na temperatura normal e pressão, pe-

são grão 0,17800, e um litro de oxygenio que, em condições eguaes,

pesa
1

grão !,Á29^6 devem produzir, por sua combinação gr. 1,00872 de

2
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agua. Estabelecidas as proporções 1 60872:1 00:: I-4297C:X X=88,87—

160872:100::0,17896:X. X=ll,13. Cem partes de agua contém 88,87 de

oxygenio e 11,13 de hydrogenio.

Para estabelecer a tormula chimica d'agua, armaremos esta proporção:

U,13:88,87::l:8, sendo 8 o equivalente de oxygenio, a formula chimica

d'agua será representada por um equivalente de oxygenio e um de hydro-

genio; e pois que o symbolo de hydrogenio éll e o do oxygenio O—H O
será sua expressão symbolica; e porque, como accontece com os pesos,

o equivalente de um composto é egual á somma dos equivalentes dos ele-

ii—

i

mentos, o numero 9 será o numero proporcional, ou equivalente d'agua'_ízíí

Quando é tomado por unidade o oxygenio (na proporção acima toma-

mos o hydrogenio), a formula symbolica não muda; o numero proporcio-

nal ou quivalente é outro então. Passa a ser 112,50.0 calculo é feito inver-

tendo os dois primeiros termos da proporção, e pondo no terceiro o nu-

mero 100, equivalente do oxygenio; acharemos que o quartotermo é 12,50;
II— 19,50

Assim 88,87:1 1,13::1 00:1 2,50, d onde »-*»".

Há,50

Quando é inscripta a formula H2 0, é que é representada em relação

aos volumes dos gazes elementares componentes, isto é r hydrogenio dois

volumes, oxygenio um. Também pode ser encontrada a formula ou ex-

pressão jj|0 é a atómica, ou a dos unitários.

II

PROPRIEDADES CHIMICAS D AGUA DITA PURA.

A agua dita pura, e que na rigorosa expressão da sciencia deve ser £p

agua chimica, não existe na natureza, nem mesmo no laboratório do chi-

mico mais sagaz e amestrado. Aquellas que poderião ser reputadas mais

puras, a de chuva, que chove dos céos, e a distillada, que distilla dos

alambiques, não são puras; quando muito poderamos conceder que não

contém saes. Todas conteráõ necessária e eternamente oxygenio, azoto,

acido carbónico, identificados com ellas. Não ha poder physico, e muito

menos chimico, capazes de manter a agua pura, a agua chimica, aquella que
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gera-se no instante infinitamente pequeno da combustão do hydrogenio

pelo oxygenio.

As propriedades chimicas dagua mais pura, isto é, daquella que repu-

tamos como tal nos laboratórios, a que é em regra bem distillada, são mui

limitadas. Tanta é a soberba, a supremacia do poder physico d'agua,

quanta é a humildade, e indifferença chimica delia! Sem acção sobre os

reactivos corados, deixa-se decompor por muitos corpos simples. Uns rou-

bão-lbe o hydrogenio como o chloro, outros apossão-se do oxygenio,

como o potássio, e o ferro. Obedece aos ácidos, condescende com as bazes,

naturalisa-se com os saes, e não lhes modifica os caracteres chimicos

distinctivos.

Sua acção particular, mais apparente, que não pode ser chamada acção

chimica, é permittir que se realisem por sua presença, combinações, des-

combinaçõcs ou decomposições. N'esses ca^os ella é inteiramente passiva,

e não passa de um meio, de uma atmosphera devida, de um mundo novo,

onde possão viver certos entes conforme sua natureza. Eu me explico.

É o caso do acido tartarico, e do carbonato de soda. O acido carbónico

ó um gaz, um corpo gerado no fogo, e pode pois existir no fogo, porque

nelle foi gerado, e pode existir no ar, porque é da natureza delle, gaz; mas

não pode existir n agua sem estar apadrinhado ou prezo por outro, e pois

suas combinações mantêm-se no ar, mundo de sua vida: o acido tirtarico

ao contrario é gerado n'agua, pode existir n'ella, mas não pode existir no

fogo; quando concorre, supponhamos, com o carbonato de soda n'agua, <>

espirito silvestre, o acido carbónico, que existia ahi obrigado pela soda,

transmigra para o mundo de sua existência, e a soda, avessa á viuvez, con-

trae novo consorcio com o acido tartarico presente.

Levemos agora o sal tarlro-sodieo para o fogo, ahi não pode existir, a-

braza-se, consome-se, e de suas cinzas renasce o acido carbónico, que rei-

vindica seos foros conjugaes; retoma a soda da qual foi obrigado a divor-

ciar-se, e o carbonato de soda c outra vez.

Nos phenomenos de decomposição dos saes n'agua, sejam margarieos,

bismuthicos, hydrargyricos, as cousas devem passar-se da mesma maneira.

A agua é portanto o mundo, permittão a figura, onde se realisa a metem-

psicose da matéria.

Passemos agora ao estudo das aguas, que tem existência real, d'aquel-

las com que contamos em todos os misteres da vida, as aguas naturaes.
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III

FORMAS PRINCIPAES D AGUA NA NATURESA.

A observação de tempos immemoriaes reconheceu sempre tres estados

indifterentes n'agua. O solido, o líquido e o vaporoso.

De feito, são estas as formas principaes debaixo das quaes se nos apre-

senta na natureza este elemento.

Qual é a forma primitiva, ou mais natural á agua?

Este problema, em épocas diversas formulado, jamais foi até boje satis-

tactoriamente resolvido. Considerando que sempre os estados, liquido, soli-

do, e vaporoso tem existido concurrentemente na natureza, que as variações

de temperatura e pressão athmospherica tem por effeito obrigal-a a cada

passo a tomar um destes estados, ou o outro, conclue-se que são elles pri-

mitivos, por igual titulo, e que não é mais natural um do que o outro.

Agua liquida.—No estado liquido a agua cobre mais de tres quartas partes

do Planeta que habitamos: éa prodigalidade da natureza. Alagando a su-

perfície do solo, enche os poços, os lagos, os regatos, os rios caudalosos, os

mares. Sumida nas entranhas da teri a, ou rebentando de lá, constitue as cor-

rentes subterrâneas, as vertentes, as fontes. Coada dos altos dos ceus em
gottas, ou partículas, ou suspensa nos ares em espherieulas diminutíssi-

mas, ella é por seu todo chuva, cerração, nuvens.

No estado liquido occupa portanto a agua, não só a superfície, mas tam-

bém as entranhas da terra, e ainda os espaços dos ceus.

Seos caracteres genéricos são, íjuidez na temperatura media, diaphanei-

dade, insipidez, inodor, elasticidade, incompressibilidade limitada, solidifi-

cação pelo frio, e vaporisação pelo calor.

Agua solida.—Agua solida chamamos, conforme o seu modo de ser

—

geada, graniso, saraiva gelo etc. Debaixo d'estas variedades, ella equilibra-

se nas regiões altas da athmosphera, ou caramella nos campos, lagos e rios;

nunca porém jaz no âmago da terra. Producto do abaixamento de tempe-

ratura, a agua solida mantem-se até zero: um calor maior volve-a agua li-

quida e depois vapor. Aqui amorpha, ali crystallisada, agora transparente

depois opaca, leve, insípida, sem cheiro, elástica, ella refracta fortemente

a luz; compacta e dura no gelo; é esponjosa e frágil na neve_
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Agua em Vapor. —A agua em estado de vapor é de variedade única. Diffun-

didano espaço, sua origem liga-se a evaporação incessante d'agua liquida,

o mesmo solida, sob a influencia da elevação de temperatura do ambiente,

das correntes acrias, e das variações de pressão atbmospherica. Keluctan-

te no interior da terra, alimenta-lhe a existência a agua liquida escaldada

pelo fogo central do globo, ou pelas correntes eléctricas que serpeiam nas

veias.

A agua liquida, primeiro e mais importante dos typos em todos os ca-

sos não é uma simples combinação de hydrogcnio com oxigénio. Soja

qual foi' a localidade cm que exista, e d'onde provenha, na superfície, ou

nas profundezas, da terra difíundida lio espaço, está sempre impregnada de

matérias mineraes, e outras (pie mudando sensivelmente suas propriedades

phisicas, importão lambem modificações notáveis em suas propriedades

chimicas, hyííiehicaS, therapeuticas, e ainda industriaes.

Do conjunctò destas ditferenças de propriedades d'agua no estado lí-

quido originou-sc a divisão que fazem os hydrologos de

—

agua doce—c

agua mineral— ou simples e compoêÚit. l)iz-se que é doce quando contem

poucas matérias mineraes em dissolução, quando sua temperatura é pouco

mais ou menos a mesma, que a do ar ambiente, e emfim quando não é

empregada como medicamento. Esta secção soffrê uma divisão em—agua

potável, ou nãó potàvèl, conforme pode ou não servir de bebida ao homem.

[] mihèrát a água liquida que contem em dissolução substancias mine-

raes particulares e em quantidade notável, ou que mede gráo de calor

superior ao do ar e d'agua doce. A seu turno subdivide-sc em mineral

fria, (empeçada ou thermál conforme é fria, tépida, ou quente.

Na classe das aguas mineraes colloca-se naturalmente a agua do mar,

cuja proporção de matérias salinas é sempre mui considerável relativa-

mente ás das aguas que jorrão do solo.

Os corpos simples, empenhados nas combinações salinas, e reconhe-

cidos ale hoje nas aguas, são os seguintes.

O.cggcino, Fluor, Chloro, Bromo, Iodo, Enxofre, Azoto, Phosplwro, Ar-

sénico, Boro, Curbonio, Antimóhio, Silício, IIgdrogenio, Prata Cobre, Es-

tanho, Chumbo, Cobalto, Ferro, Manganesio, Alumínio, Magnésio, Cálcio,

Slronciò, Ilaria, Lithio, Sódio, Potássio.

Poslo de parte o oxygenio e azoto, que se achao, muitas vezes nas.

aguas, no estado de corpos simples, os outros todos unindo-se ao Oxygenio

e hvdrogenio, produzem os principies elementares seguintes \? Ilgdrnge-



niõs carbonelados, 2.° Oxydo de carbonio, 3.° Acido carbónico, Sulfúrico,

Nítrico, Silicico, Arsenicoso, Arseniaco, Phosphorico, Bórico, Hyposulfu-

roso, Sulphydrico, Chlorhydrico, Ftuorhydrico, Bromhydrico, Iodhydrico,

4.o Potassa, Soda, Lithina, Barita, Slronciana, Cal, Magnesia, Alumina,

5.o Oxydo de manganesio, de ferro, de cobalto, de chumbo, de estanho, de

cobre, de antimonio, de prata.

Estes princípios elementares uninio-se uns com os outros formão saes

das denominações abaixo.

— Carbonatos neutros, bicarbonatos, Sulfatos, Nitratos, Phosphatos,

A rsenitos, Arseniatos, Hyposulfilos, Sulfuretos e Sulfhydratos de sulfuretos,

Chloruretos, Bromuretos, Ioduretos, Fluoruretos, Silicatos, Boratos.

Taes são os differentes saes, cuja existência tem sido reconhecida pelos

chimicos, nas aguas doces e mineraes. Além destas substancias, que tem

recebido desde muito tempo o nome de mineralisantes, as analyses tem

ainda revelado matérias orgânicas ou derivadas delias, e são.

Matéria orgânica azotada,— Ulniina, Acido ulmico, crenico, e apocre-

nico-—Matérias organisadas,—Algas, Corfervas etc. Animaes iufusorios—
Ácidos orgânicos voláteis, Butyrico, Acético, Fórmico, e Propionico.

Os corpos enumerados não encontrão-se todos em uma mesma agua

doce, ou mineral. Assim, por exemplo, nenhum chimico poude demonstrar

Baryta,Stronciana, nas aguas doces, como tem accontecido com as mine-

raes; nem Prata nestas, como Malagutti e Sarzeau acharão na do mar.

De outra parte está fora de duvida que todos estes corpos não estão

combinados nas aguas da mesma maneira. É o que explica a razão porque,

aparte as aguas doces e do mar, cada agua mineral propriamente dita

forma de alguma sorte uma variedade distincta.

IV

PROPRIEDADES PHISICAS DAS AGUAS DOCES EM GERAL.

Cor.—As aguas doces liquidas, vistas em pequena massa, parecem sem-

pre perfeitamente sem cor quando são puras.

Examinadas ao contrario em grandes massas possuem urn subtil matiz

azul esverdinhado. Alguns sábios pensão que a cor primitiva d'agua é o

bello azul dos lagos da Suissa. A ausência de cor em uma agoa doce
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é jà um indicio de que não contem matérias extranhas, principalmente

de natureza orgânica.

Limpidez.—A limpidez das aguas doces está subordinada á posição que

occupão na superfície do solo. Assim, por ex., aquellas que estão em re-

pouzo quasi absoluto nos lagos e tanques, ou que correm por leito argi-

loso e depois de algum tempo e dias serenos, mostrãa-se de uma limpidez

perfeita»

As aguas das vertentes que rebentão das rochas graníticas são notáveis

por sua limpidez, e conservão geralmente sua transparência em todas as

épocas do anuo. Aquellas ao contrario que reçumão de terrenos sedimen-

mentarios são as mais das vezes branquíças, particularmente por occa-

rião de tempestades. Esta cfifferença provém de que as agoas das verten-

les de terrenos argilosos e cretáceos, são mais do que as primeiras su-

geitas ás infiltrações das aguas pluviaes, que tèm já lavado o terreno an-

tes de penetrarem as camadas inferiores.

Cheiro.— As aguas doces em geral quando estão em continua presença

do ar, não tem cheiro apreciável. Vau tal eazo estão as aguas correntes

de rios, de chuva, e de neve. As das vertentes não tem igualmente chei-

ro pronunciado. Aquellas, pelo contrario, que não tem curso, e particu-

larmente as que contém matérias orgânicas, mineraes, vegetaes, como

certas aguas de cacimbas, poços, e sobre tudo de pântanos, possuem as

mais cias vezes um cheiro nauseoso que deriva do acido sulphydrico e

dos sulfuretos. As matérias orgânicas actuando sobre os sulfatos alca-

linos, e térreos dissolvidos, produzem a principio sulfuretos, que em con-

tacto do ar se decompõem libertando o acido sulphydrico. As melhores

aguas conservadas por muito tempo, em vazos, desprendem insensivel-

mente um cheiro forte, desagradável, em relação harmónica com a quan-

tidade de matéria orgânica que contém.

Sabor.—Bem que seja o gosto um indicio seguro da pureza de uma

agua doce, c contudo insufficiente, quando trata-se de saber se ella é

ou não potável.

Um sabor enjoativo e desagradável é uma primeira prova de que a agua

contem substancias extranhas, principalmente orgânicas, e já alteradas,

ou que é pouco arejada. N'està condição, não pode servir para a maior

parte dos usos da vida.

Para que seja potável uma agua é necessário que tenha um sabor fran-

co, e não deixe mau gosto no paladar. Como bem diz Dupasquier, um
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sabor picante não ê um signal de impureza— <k Uma agua pôde ser pi-

cante em virtude de uma grande quantidade de acido carbónico, e ser

todavia muito própria para bebida ordinária, bem que não convenha ;í

todos os misteres. Os habitantes dos paizes em que existem aguas acidu-

las gazozas, usão-nas habitualmente sem o menor inconveniente, c até

mesmo vantajosamente. »

Certos saes podem existir em uma agua doce em quantidade avultada,

sem que o gosto os denuncie. Sirvão de exemplo, as agoas selenitosas,

que não tem sabor pronunciado, e que todavia, é sabido, são pouco pró-

prias para os usos ordinários da vida. O mesmo Bicarbonato de cal que

os hydiologos são unanimes em considerar como elemento cssensial das

melhores aguas potáveis, não lhes communica sabor sensivelmente apre-

ciável. Afora o cheiro desagradável, a analyse chimica é o mais seguro

meio de firmar a qualidade de uma agoa potável.

Unctuosidade.—Algumas aguas possuem a propriedade de produzir sobre

a epiderme e "ao tacto uma sensação de substancia graxosa, ou glutinosa,

e por que não poderei dizer escorregadia? Este caracter falta nas aguas

correntes. As aguas paradas, ou estagnadas, que contém substancias ve-

getaes e animaes em decomposição, são muitas vezes unctuosas e tem per-

dido por isso suas propriedades fundamentaes.

Densidade.—As aguas doces em geral, em razão da mínima proporção de

matérias salinas que contém relativamente á massa liquida, têm, na tem-

peratura normal (15°-f-0) e debaixo da pressão de 0,760, um peso especi-

fico, mui pouco differente d'agua distillada. Experiências feitas, com o

fim de conhecer o peso especifico das aguas em todas as epochas do an-

uo, por Mr. Marchand derão em resultado o seguinte. No verão, as aguas

dôces de vertentes, de fontes, são mais densas do que no inverno (bem

entendido, na referida temperatura normal), o que leva a admittir que no

verão a proporção das matérias salinas está em seu máximo.

Temperatura.—O grau de temperatura das aguas dôces é na razão dire-

cta da natureza do leito em que jazem, da profundidade do solo d'onde

manão, da qualidade dos terrenos que vasâo, do tempo que gastão ate

apontarem no ar, e emfim de seu volume.

As aguas dôces têm uma temperatura variável desde zero até 28 ou 30

graus do thermometro centígrado.

É absorvendo os raios caloríficos e frigoríficos, se frigoríficos ha, que

as aguas fluentes na superfície da terra, ou disseminadas na atmosphera,
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adquirem todos os graus intermediários dos pontos notados, o que não ê

difficil de comprehender; pois que soffrem sempre a influencia do ar am-

biente.

As aguas das vertentes, que não recebem aguas de infiltração, senão á

profundidades mui grandes de seu ponto de emergência, têm, em geral, uma

temperatura constante em todas as epochas do anno; porque as correntes,

que as produzem, estão situadas em uma zona da crosta terrestre, onde a

temperatura não varia. As fontes que pelo contrario recebem perto de seus

esguichos naturaes as aguas infiltradas tem um grau de calor mui variá-

vel, segundo a epocha do anno.

As aguas paradas, ou encharcadas, consideradas cm toda sua massa,

absorvem o calórico do ambiente mais lenta, e menos uniformemente do

que as aguas correntes, que perdem-no mais facilmente. Sabe-se por ex-

periência que no verão as aguas dos lagos e regatos, de fraco escoamento,

são mais frias, exceptuando a camada superficial, do que as aguas dos

grandes rios; que as aguas que, durante o inverno, correm no solo, des-

congelão primeiro que as dos lagos, pântanos c açudes. A razão pbysica

não é de difficil nceesso.

VERTENTES D AGUA DOCE.

Os physicOs do decimo sexto, septimo e oitavo séculos emittirão opi-

niões as mais contradictorias e oppostas ás que prevalecem actualmente

na scieneia, sobre a origem das vertentes d'agua doce.

A maioria bavia supposto que as aguas dos mares, filtrando por todas

as partes interiores e porosas do globo, alimpavão-se da maior parte das

matérias mineraes, que tinbão dissolvidas, e que isentas das leis 'da gravi-

dade, descião ou subião á vontade.

Um contra todos elles, Bernardo Palissy, sustentou que as vertentes pro-

vinbão das aguas atmosphericas.

Os tempos confirmarão a opinião de Palissy, e todos os que tem atten-

tamente observado a relação que une as aguas atmosphericas com as que

correm na superfície OU no interior da terra, reconhecem hoje que as ver-

tentes derivào das aguas pluviaes.
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De feito, chegadas eslas a seu destino, á terra, penetrão-lhe as entranhas,

accumulào-se, e produzem as correntes subterrâneas. Os regatos são exem-

plos frisantes.

Certas observações, não occultemos, farião crer que á uma certa dis-

tancia das costas, as aguas dos mares tem um accesso directo com as

correntes subterrâneas. Fontes artesianas vizinhas do mar augmentão, ou

diminuem nas enchentes, ou vasantes.

Arago cita uma fonte de esquicho perto do Tamiza, a qual, em baixa-

mar, fornecia 273 litros d agua, e na enchente 363, em tempos iguaes.

Estes factos, até agora inexplicados, não enfraquecem a opinião de Palissy.

Eífectivamente, se as correntes subterrâneas fossem alimentadas por aguas

do mar, deverião ser mais numerosas, e a quantidade d'agua fornecida,

maior numa pequena distancia das costas, do que no interior das terras;

o contrario, porém, se observa. Demais, como comprehender o porque

nos chegão as aguas das vertentes, contendo apenas algumas matérias sa-

linas tão solúveis, os bromuretos, por exemplo, que as aguas do mar têm

em dissolução, e abundantemente? Ora, a composição das aguas doces de

vertentes, comparadas com a d'agua domar é mui differente, para sup-

por-se que as cousas possão dar-se deste modo; admittindo mesmo que

em virtude de reacções especiaes, os saes marilimos se tenhão inteira-

mente modificado na travessa. Além de tudo, como negar, que as aguas

de fonte provenhão das pluviaes, quando verdadeiras vertentes apparecem

logo após invernos e chuvas continuas?

As correntes subterrâneas d'agua doce, depois de haverem percorrido

distancias muitas vezes consideráveis, vem apontar por toda parte onde

encontrão sitios favoráveis. É nesse momente que a agua toma o nome de

vertente, e em algumas localidades o de fonte, ainda que seja mais de cos-

tume reservar este ultimo nome para a bacia, que recebe a agua prove-

niente das vertentes.

O volume d'agua que fornecem as vertentes é mui variável, e as mais

das vezes subordinado ao estado da atmosphera: assim nota-se que após

chuvas continuas, o escoo augmenta de maneira sensível; porém a agua

que brotão, tem perdido uma parte de sua limpidez, por tanto, de suas

propriedades, e isto em virtude das matérias estranhas, que as aguas plu-

viaes lhe têm trazido.

Sabe todo mundo que, na epocha de chuvas, as aguas são muitas vezes

turvas, e carregadas de carbonato, de sulfato de cal, siliça, argilas etc.
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Quando porém as aguas pluviaes têm-se reunido ás correntes subter-

raneas, as vertentes tornão ao seu desaguo normal, e a agua retoma a lim-

pidez ordinária.

A composição dos terrenos por entre os quaes deriva-se a vertente até

apontar, tem também uma influencia de valor sobre o volume e natureza

d'agua. Todas as vezes que tira origem de terrenos graniticos, onde as

aguas pluviaes tem acesso mais difficil, as vertentes sào menos sujeitas ás

variações de augmento e diminuição, e de mais suas aguas são menos al-

teradas em sua constituição, do que aquellas que filtrão atravéz de terrenos

cretáceos.

A terra não se aquecendo, ou se resfriando senão a uma certa distancia

de sua superfície, a agua que rebenta das vertentes, sobretudo daquellas

que não recebem directamente a acção das aguas pluviaes, conserva sua

temperatura em todas as epochas do anuo. As vertentes, porem, que são

alimentadas pelas aguas pluviaes, e á pequena distancia da superfície do

solo, descarregão agua, cuja temperatura não é absolutamente invariável.

Este phenomeno se observa sobre tudo n'aquellas, que cessão de correr

em certas epochas do anno ou cujo descargo não é regular.

Todas estas considerações levão a estabelecer, como principio, que as

aguas de vertentes de terrenos siliciosos são de melhor qualidade, que as

de terrenos calcareos, e que as aguas provindas directamente das correntes

subterrâneas mui profundas, tem um descargo, e uma temperatura pouco

mais ou menos uniformes, seja qual for a estação; em fim que aquellas

que recebem á profundidades menores e a travez de fendas, ou exeavações

da terra, as aguas atmosphericas, jamais têm um volume constante, e

uma temperatura invariável.

Carregadas de gaz carbónico que mantém alguns de seus saes em estado

de bicarbonatos, certas aguas de vertentes emanando principalmente de

rochas graníticas, dão ao paladar um sabor particular, agradável, que não

se encontra nas aguas correntes.

Esta propriedade, junta a um arejo sufficiente, a uma grande frescura,

á diminuta quantidade de matérias mineraes em dissolução, á ausência de

orgânicas, c finalmente á uma extrema limpidez, as torna mui próprias

paia o uso da bebida, e são tidas e havidas, como aguas potáveis de pri-

meira ordem. Os homens bebem-na com maior prazer. As aguas ao

contrario que reçumãode terrenos modernos, permeáveis, e cretáceos não

sào sufficrentementearejadas, contém proporções notáveis de matérias ter-
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rosas, que lhes communicão um sabor enjoativo, alcalino; e seu emprego

não é sem inconvenientes.

VI

AGUAS POTÁVEIS.

Para que possa merecer a qualidade de ser potável no grau requerido,

deve a agua ter as seguintes condições—ser mui límpida, sem cor, sem

cheiro, fria no verão, temperada no inverno, de sabor agradável, e de

fácil digestão; deve dissolver o sabão sem corta-lo, (precipita-lo), turvando-

se apenas perceptivelmente, emfim deve cozer bem os legumes sem en-

durece-los.

Nem todas aquellas que servem de bebida habitual ao homem são do-

tadas de tão felizes qualidades; muitas vezes um, ou muitos desses carac-

teres faltão, sem que por isso resultem inconvenientes sérios.

Se, propriamente fallando, todos os saes dissolvidos nas aguas concor-

rem para tornalas potáveis, um ha que parece gozar no mais alto grau

desta propriedade, é o bicarbonato de cal. Dupasquier divide em duas clas-

ses as substancias dissolvidas ordinariamente nas aguas—substancias

[líeis, e substancias nocivas.

São úteis, o oxygenio atmospherico, 2.o o acido carbónico, 3.° o chlo-

rureto de sódio, cuja propriedade digestiva é demonstrada pela experiên-

cia diária 4.° bicarbonato de cal. Entrão no numero das nocivas, l.°as

matérias orgânicas em abundância, e particularmente em estado de putre-

lação 2.o sulfato de cal 3.° chlorureto de cálcio, e nitrato de cal, quando

existem em quantidade notável, em relação aos outros saes.

Às interessantess expeiiencia de Dupasquier têm demonstrado que nas

aguas doces o bicarbonato de cal, salvo raras excepções, encontra-se

constantemente, e que entra em media por trez quartos, ou quatro quintos

da matéria calcarea; seria elle ainda o único sal de cal que não tornaria as

aguas selennitosas, cruas, ou pesadas.

Foi em virtude disso que Fontan e Loyet proposerão o salutar conse-

lho de ajuntar soluções desse sal n'agua distillada do mar, afim de tornal-a

potável.

O bicarbonato de cal, tido em dissolução n'agua por favor de um ex-
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cesso de acido carbónico, actuaria como excitante, durante o trabalho da

digestão, como fazem os bicarbonatos alcalinos; depois, decomponio-se

la no labyrintho do organismo, fixaria seu elemento calcário no systema

ósseo.

As observações de Dupasquier, reconsideradas por Boussingault nesse

ponto, tem tido cabal confirmação.

Os outros saes calcários, como sulfato, nitrato, chlorureto, são capazes

como o bicarbonato de ceder aos ossos a cal que a agua lhes dá; porém,

como são sempre menos abundantes nas ditas potáveis, pode concluir-se

que o bicarbonato é a substancia que ajuda mais ao trabalho da ossifi-

cação.

Para distinguir as aguas potáveis d'aquellas que não são, ou são menos,

emprcgão-se expressões, que lembrão logo sua composição aproximativa,

c suas propriedades hygienicas.

Assim a expressão

—

leves—exprime aguas sufficientemente arejadas,

contendo particularmente bicarbonato de cal, e chloruretos alcalinos, taes

são as aguas potáveis de primeiro grau.

As aguas pesuilus, pelo contrario, provenientes de açudes, poços c de

certas vertentes, são menos arejadas; o sulfato de cal, e os chlorurrlos tér-

reos predominão nellas; e são saes que os líquidos do estômago não che-

f/ão a decompor. São aguas não habitualmente potáveis, e appellidadas

ainda ôe cruas, duras ou selemtosas.

As aguas doces leves tem-se deslizado serenas sobre leito silicioso; as

pesadas, duras, cruas, etc, rolarão por terrenos cretáceos. Os sabores são

também diííerentes, em quanto que as primeiras são agradáveis de beber,

as segundas deixão no paladar um resabio pronunciado de terra.

Vejamos agora a influencia dos logares sobre a qualidade das aguas di-

tas potáveis.

A' pouco ficou dito que as aguas, que gosão no mais subido grau da

propriedade de serem potáveis, não se tinhão deslisado senão por terrenos

siliciosos; taes são as aguas dos rios e das vertentes todas, porém, não são

igualmente boas: as dos regatos, porex., apresentão diíferenças, que de-

pendem do estado da atmosphera, da estação, do logar donde são ordi-

nariamente tomadas

.

Por occasião das chuvas continuas são sempre branquiças fazendo in-

dispensável a filtração; e demais contém em solução saes calcários, e maté-

rias orgânicas, arrastadas das terras movediças que tem lavado.
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Nas visinhanças de cidades, lá para além das bandas para onde cor-

rem, adquirem ellas um cheiro e sabor desagradáveis, que influem de-

sastrosamente sobre a economia, e que são communicados por matérias

solúveis, orgânicas em putrefação ou de esgotos, ou de deposito de im-

auundicias.

A agua de um regato quanto mais tem curso rápido, um leito silicioso,

distancia afastada de povoados, mais é própria para beber-se. Em movi-

mento incessante por sua gravidade própria ella absorve em todas as

suas partes os elementos do ar e perde por effeito de uma combustão es-

pontânea, as matérias orgânicas, recebidas do ar e das margens que ba-

nha. Ao depois os saes calcários, em virtude de reacções múltiplas que

se realisão em seu seio, convertem-se em bicabornato de cal, solúvel á

custa do acido carbónico da atmosphera.

Pelo contrario, se um regato tem um curso lento, por baixante de aguas

e favorecendo uma temperatura quente, a agua clarifica-se mais, é verda-

de, porém ha perdido uma parte da frescura que apraz-nos, e demais

as matérias orgânicas vegetaes e animaes abundão muito, sobre tudo se

repousa em leito de lodo, e atravessa centros de população.

Conforme a opinião de valia de um autorisado hydrologo o Sr. Fauré,

para ser potável, não deve uma agoa conter mais de 0,60 gram. de ma-

térias salinas ou terrosas; e nem mais de 0,01 de matérias orgânicas.

Uma questão muito discutida, mais até agora não decidida, é a da po-

tabilidade das aguas de chuva. Opinão uns que é eminentemente potável,

reputão-nas outros, como não habitualmente potáveis. Os que as conside-

rão por este lado arrazoão de que não contém uma quantidade assás gran-

de de princípios salinos, e ainda porque não podem ser utilisadas, sem

haverem sido conservadas durante algum tempo; e ajuntão mais que

chegadas nas cisternas, bem que em verdade ahi dissolvão algumas

substancias mineraes, não tendo curso, se alterão physica e cbimicamente.

E' raro, acerescentão por fim estes, que as cisternas forneção boas

aguas.

Inscrevo-me entre os primeiros partidistas das aguas de chuva, e estou

prompto para defender a potabilidade delias, convenientemente acondicio-

nadas em cisternas ou algibes.

Quando não prevalecessem as razões theoricas que são sobejas, os fa-

ctos por demais convencem. Quem viajou as terras das Republicas do Rio

da Prata sabe, porque vio, que as populações alimentão-se de aguas de
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chuva recolhidas em algibes. Cada casa tem o seu algibe. Estive quasi

cinco annos no Estado Oriental, fiz- muito de propósito estudo sobre o effei-

to destas aguas, e não pude colligir inconveniente algum do uso delias.

Por todo esse espaço de quasi cinco annos, bebi exclusivamente agua de

chuva; não ha outras; e se alguma cousa senti foi em favor de minha

saúde, que ali tive sempre bôa e vigorosa. Lindas cores, viçosa tez, rijas

formas, robustas forças, invejável agilidade, foi sempre o que vi, o que me
prendeu a attenção.

Ali as aguas das chuvas são reGebidas das sotéas em algibes, que são

espécies de cisternas, bem acabadas, com fundo e paredes de óptima al-

venaria. N'elles conservão-se as aguas em todas as estações sem altera-

ção sensível. No verão mais quente, a agua tirada do algibe está sempre

fresca e fria. Também as famílias não usão e nem precisão de resfriadei-

ras no verão; nos dias calorosos, cada vez que neeessitão de saciar a sêde,

ou que uma visita pede agua, mandão sacar cn el algibe, y viene im vaso

de agua Ian fresca y fria que dá gasto bebersela; seja o calor de abra?

zar, esteja o sol em pino, a agua está fria de quebrar os dentes; é a razão

por que não se altera.

É verdade que poderião objectar-me que só nos paizes frios as aguas

de chuva prestarião sem inconveniente. Não concedo; porque no verão do

Rio da Prata, também o calor não é pequeno. Exceptuo, de bom grado, o

nosso em, que a desastrada temperatura de 30 e tantos graus centígrados

no verão, e 20 tantos no que chamão aqui inverno, reunida á essa descom-

munal humidade, e a desmedida copia de matéria orgânica, dessiminada

na atmosphera, e que vegeta mofenta no forro do chapéo, na golla da casa-

ca, no pão da mesa, no fundo dos bahús cerrados, seria de sobra para

corromper a agua mais crystalina e pura que os ecos chovessem!

TH

AGUAS NÃO POTÁVEIS E INSALUBRES.

As aguas dos poços de aguas vivas e estagnadas, dos tanques, dos

açudes, dos pântanos são todas não potáveis e insalubres, c não podem ser-

vir para bebida, Cavados quasi sempre em terrenos modernos, argilosos e
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cretáceos, todas estas espécies de poços têm em reserva aguas geralmente

insalubres. Accumulando-se ahi, as aguas tendo arrastado durante seo

curso, atravez das camadas dos terrenos, substancias mineraes particula-

res, são de sabor térreo e antidigestivas.

Não tendo directamente o contacto do ar em todas suas partes, não sen-

do, como as aguas correntes, convenientemente arejadas, são estas aguas

cruas e pesadas.

Em epochas de calores, em virtude da evaporação, espontânea, os saes

que contém em dissolução, duplicão,triplicão, e quadruplicão.Não é só esse

o maior inconveniente; soalheiras, são a sede de reacções múltiplas entre

os saes solúveis e as matérias orgânicas e organisadas; e são emíim viveiros

de myriadas de vegetaes e animaes microscópicos, que ahi percorrem

todas as phases de sua existência.

Concebe-se então que nesses estados as aguas se achão quasi desnatura-

das; seu cheiro é desagradável, seu sabor enjoativo, sua frescura nulla,

emfim não possuem caracteres que pertenção ás aguas potáveis propria-

mente ditas. O uso de similhantes aguas assim alteradas tem sobre a saúde

publica consequências deploráveis, e bem dignas de merecer a attenção

dos governos encarregados de cuidar do bem estar dos povos.

IX

INFLUENCIA DAS AGUAS UTILISADAS COMO BEBIDA SOBRE 0

DESENVOLVIMENTO DE CERTAS ENFERMIDADES.

Desde tempos, que M. r Grange deu noticias de suas observações, ten-

dentes a demonstrar que muitas enfermidades endémicas, como a papeira

(bócio) o cretinismo, erão dividos a composição particular das aguas doces.

Conforme este attentado pratico, as aguas doces potáveis ou outras que

contém quantidades notáveis de magnesia, terião o triste previlegio de

desenvolver a papeira ou bócio. Os factos annunciados por Grange têm

sido reconhecidos exactos em grande numero de localidades, onde faz-se

uso dessas aguas. Uma excepção apenas da-se em Rodez no Aveiron, onde

existem, conforme Blondeau, aguas magnesicas, mas onde não é frequente

a papeira. O caso excepcional de Blondeau não dismente os geraes de

Grange.
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Muitos physiologistassãode parecer que essa moléstia resulta da auzeneia

*le ioduretos nas aguas. Se não fora minha timidez, eu me arriscaria a distr

*iue pelo contrario parece que a papeira é consequência dos ioduretos nas

aguas. Conheço trez famílias em cujos membros o iodureto produz uma
papeira, ou bócio, que persiste durante o tempo em que estão debaixo do

tratamento ioduretado, prcscripto para enfermidades outras que não esta.

As pessoas que íazem uso do iodureto de potássio sentem todas, quasi

sem excepção, incommodos na garganta. O bócio ou papeira deve ser en-

tão uma inflamação sympathica dos ganglios da parte anterior do pesco-

ço, como são muitas outras desses órgãos por causa de moléstias visinhas.

Neste presupposto, a acção do iodo no bócio deve ser homeopática; quem
sabe?

FONTES DA CIDADE DA BAHIA-

Existem n'esta cidade muitas fontes que fornecem aguas para o consu-

mo da população. Umas propriamente potáveis, outras podendo servirem

casos de necessidade.

Estão no primeiro caso as aguas chamadas—do Forte de S. Pedro, ;«s

do Tororó, de propriedade particular do Sr. Lacerda, e as do Queimado,

que o povo appellida dos chafarizes. No segundo, estão as do Coqueiro,

Fonte dos Padres, da Ladeira da Misericórdia, as de Aguade Meninos, as

da Munganga e outras.

O sábio pharmaceutico, o honrado Sr. Manuel Rodrigues da Silva (1)

cuja autoridade, em matéria de analyse chimica tem sido até hoje reco-

nhecida, sempre propenso a dispender o cabedal de seus conhecimentos,

das sciencias chimicas, que tanto o illustrão, em favor do bem communi,

(1) Seja-mc licito offertar aqui um voto ile gratidão a este honrado e venerando ancião,

de quem recebi lições, que depois de 20 e tantos annos de bons serviços no logar do

eollaborador dos trabalhos chimicos e pharmaceuticos desta Faculdade, onde assentou

a pedra fundamental da chimica pratica, e onde deixou discípulos illustrados, a ingrati-

dão e a injustiça, sem motivo, o despedirão para seus Penates, onde vive sem recom-

pensas, e sem mais títulos e honras, do que os títulos de seu saber, e as honras de sua

honra.
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praticou analyses nas aguas da fonte do Forte de S. Pedro, e nas das ver-

tentes do Queimado.

Os resultados destas analyses derão de productos sólidos para as aguas

do Forte de S. Pedro, por cinco litros—0,340 grm., sendo de

Carbonato de cal 0,065

Chlorureto de magnésio • 0,007

Dito de sódio 0,123

Sulfato de soda 0,058

Silica 0,023

Matéria orgânica 0,057

Ferro vestígios

Perda 0,007

0,340

Para as aguas das vertentes do Queimado, por cinco litros também,.

d^320 grm. sendo de

Carbonato de cal 0,052

Chlorureto de magnésio 0,027

Dito de sódio 0,136

Sulfato de maunesia 0,038

Siliça e matem orgânica 0,035

Ferro átomos

Perda 0,012

Somma (em que folião 0,020) (1) 0,300

Resulta destas analyses, bem comparadas, que as aguas do Forte de

S. Pedro são muito superiores ás aguas do Queimado. Apreciemos, com-

parando, verba por verba.

í.o Carbonato de cal—Conforme deixei escripto em outro logar, Dupas-

quier considerou nas aguas, substancias úteis, e substancias nocivas. Nas

úteis estão oxygenio, acido carbónico, cblorureto de sódio, cuja proprieda-

de digestiva é reconhecida, e o bicarbonato de cal. Com quanto não re-

zem as analyses bicarbonatos de cal, creio que sejão esses que o sábio chi-

mico o Sr. Rodrigues nomeou carbonatos, como se praticou até certa epo-

(1) Esta taboa foi extrahida exactamente da do relatório que, acerca das aguas do

Queimado, apresentou ao governo da provinda, em 21 de fevereiro de 1865, o illuslre

Sr. Dr. José de Góes Sequeira.
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chá próxima; sondo unanimes os chim icos modernos em inscrever bicar-

bonato de cal nas aguas; e então comparadas as duas verbas desse cor-

po salutar, a das do Forte de S. Pedro, lêm sobre a das do Queimado ;i

vantagem de 0,013 erm.

2. " Chlorureto de sódio—O chlorureto de sódio nagua do Queimado é

de cifra superior á do das aguas do Forte de S. Pedro. A desvantagem é

ainda aqui para ellas. Vejamos. Physiologieamente considerando sabe-se

<jue o chlorureto de sódio, com quanto substancia util por digestiva, pre-

judica a saúde em excesso, porque é qualidade dos chloruretos todos lique

fazerem muito,e descorarem o sangue, amollecerem e destruírem os tecidos

vivos ou mortos, em virtude do chloro que contém, e que possue estas

propriedades.

Quem não sabe, qual a pessoa do povo que não conheça que as comidas

salgadas repetidas, que o vicio de comer sal concorre para as hydrohe-

mias, o escorbuto, a oppilação, o cansaço?

3. ° Saes de magnesia—A quantidade de saes de magnesia nas aguas do

Queimado é tão grande, tão fora do permittido, do commum, que estas

aguas poderião ser reputadas não habitualmente potáveis e magnesicas.

Defeito, vè-se que na verba chlorureto de magnésio tem 20 millcsimas

de mais sobre as do Forte S. Pedro, e de sulfato da mesma base 3N, de

que são privadas as do Forte de S. Pedro; ao todo 0,005 em saes de

magnesia, somma muito superior á do elemento util bicarbonato de cal,

que conta nellas 0,052. As aguas habitualmente potáveis não devem ler

em relação ao elemento util, o bicarbonato de cal, mais de um sexto, ou

de um quinto de chlorureto de magnésio. .Nas do Queimado está para

mais de ametade. Nas do Forte de S. Pedro a cifra deste corpo está até

abaixo da tolerância, por menos de um nono. Como devera-se ter lido no

capitulo antecedente, as aguas magnesicas são damnosas á saúde.

Têm as aguas do Forte de S. Pedro uma substancia, que a analyse não

encontrou nas do Queimado—O sulfato de soda—He mais um corpo

salutar que têm; pois que a therapeutica tem-no como um purificante do

sangue de primeira ordem, e de resultados favoráveis nas moléstias

ehronicas da pelle; o que é fácil de explicar, sabendo que da acção das

substancias do organismo sobre os sulfatos resultão os sulfuretos e dahi

o etíxofre, tão commum, e efficazmente empregado nessas moléstias.

Ferrp—No elemento feno as aguas de urna e outra fonte estão em
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par, conforme a analyse do sábio e asisado chimico ja nomeado. Não ha que

comparar.

5.o Siliça e matéria orgânica—Na verba siliça e matéria orgânica è

onde as aguas do Queimado parecem levar vantajem ás do Forte de S.

Pedro; pois que, em quanto que tem 35 millesimas, as do Forte de S.

Pedro tem 80. Amateria orgânica é na verdade elemento de insalubridade

nas aguas e particularmente quando ellas contém saes impróprios para

sua potabilidade, como os de magnesia.

Raciocinemos de boa fé e veremos que a desvantagem, neste ponto, das

aguas do Forte de S. Pedro desapparece.

Toda esta cidade em pezo sabe que as aguas do Forte de S. Pedro não

tem recebido benefícios alguns. Os poderes públicos da terra, em geral,,

mais atarefados sempre com em prezas de tmis vulto, têm reputado as^

necessidades mais vitaes do povo, a alimentação e a saúde, como cousas

muito secundarias, ou que não valem a pena, esquecidos ou zombando do

aphorismo

—

Salus populi y suprema lex esto,—e assim não tomão o incom-

rnodo de descerem do espaldar, onde os assentou a boa sorte, para cui-

darem da ninharia de beneíiciar fontes publicas, para dar agua boa ao

povo, e sobre tudo porque é de parecer que a cornmandita do Queimado,

senhora de baraço e cutello, que cerra as pennas dagua, sem piedade e

despoticamente, que não consente, nem quer que venda ou de agua quem

a comprou e cuja propriedade é, não deve ter competidores, nem mesmo
nas fontes publicas do povo, porque é privilegiada por dentro e por íórat

É daqui que resulta desvantagem para as aguas do Forte de S. Pedro,

em relação somente á matéria orgânica, comparadas com as do Queimado,

que lhes íicão inferiores em tudo mais.

A agua que o venerando ancião analysou tomada da fonte de S. Pedro,

não beneficiada, necessariamente devia conter substancia desta ordem;

mettida, como está, dentro dos matos, donde cahem folhas, ramas, etc.

que apodrecidas nos terrenos, por certo, communicão-lhe princípios or-

gânicos; no entretanto que no Queimado forão analysadas aguas de ver-

tentes beneficiadas, e que a cornmandita ia pela primeira vez expor a

vendagem publica, e devião, em sua lua de mel, possuir os predicados da

boa acceitação.

Isto somente bastava para tirar essa pecha que por ventura quizessem

impor ás aguas do Forte de S. Pedro, ainda hoje preferidas por muitas-

famílias, que mandão tomal-a mesmo com sacrifício e custo maior..
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No mappa de analyse ja referido, vê-se (como disse) que faltão paru
completar 0,320 grra., total do resíduo achado nas aguas do Queimado.
0,020; si esta cifra for carregada em algumas das outras verbas, é cm
desfavor da agua, que ficará mais mineralisada, e si, como é provável,
deve pertencer á matéria orgânica, então mais desapparece a desvanta-
gem mui sanavel das aguas do Forte de S. Pedro, que não têm saes ma-
unesicos em abundância, como as do Queimado; pois é mais fácil puri-

ficar as aguas que tem substancias orgânicas, do que as que são salinas

ou mineraes.

<y Apezar de tudo quanto hei dito, não julgo as aguas das vertentes do
Queimado, como não habitualmente potáveis, devo porém dizer com fran-

queza que as aguas que são vendidas á população, de certo tempo para cã,

de 18Gi, não são de boa qualidade, antes poderião ser consideradas

como de inferior, senão do péssima. Tem máo gosto, são pesadas,

não tem frescura, pouco esfrião-se, c dão ao olfato um sensível cheiro

que não é agradável, basta a demora de uma noite nas quartinhas.

Devo confessar aqui que não sou inimigo dos commanditarios, os quaes

não conheço. Desfallecido de títulos, de graças, de favores, que mesmo
nunca ambicionei, nem ambiciono hoje, que a vaidade, que pouca sempre

tive, se arrefecêo na passagem do equador para além dos trópicos da

idade, vivo contente e satisfeito no canto escuro de minha humildade, e

bem consolado, ja que nas aspirações nobres da juventude, as refegas da

fortuna soprarão-me sempre ponteiras. Não tenho enfados a desabafar,

nem resentimentos a vingar; porque não recebi offensas dessa gente,

quem ella seja, nem civis, nem politicas, não tive dares nem tomares, não

pedi nem solicitei de ninguém, em boa hora diga, até agora, ainda uma
taxa de inspector de quarteirão, lugares de subdelegado de freguezia, dtv

camarista,de deputado, que são tão ambicionados de certos tempos para cá.

Professando medicina, cabe-me o direito de estudar os meios necessá-

rios á manutenção da saúde, e da vida physica, do próximo, e minha

tambem, e emittir meo parecer scientifico, particularmente quando é sa-

salutar, em prol do bem commum, embora contra interesses pessoaes

de poucos.

Deve estar na lembrança de muitos, senão de todos, que em 1864, o

povo clamava com rasão contra a má qualidade das aguas dos chafari-

zes vendidas á elle. .

tra presidente desta Província, o honrado Sr. Dr. Luiz Antonio Bar-
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bosa de Almeida. O echo do povo reflcctio no gabinete official, e S. Ex.,

honra lhe seja feita, descêo da altura presidencial para attender o povo.

S. Ex. nomeou uma commissão. cujo presidente foi o honrado e incan-

sável inspector de saúde publica, o Sr. Dr. José de Góes Sequeira para

examinar as aguas do Queimado, e dar seo parecer sobre os cinco que-

titos, 1° Situação geológica e hydrographica das vertentes, que alimen-

tão as reprezas, 2« Idem das reprezas, escoamento d'agua, e estado nos

reservatórios. 3o Analyse das aguas nos reservatórios e a distribuição delia.

4° Preenchimento de condições hygienicas, processos de purificação etc.

5o Processos depuradores em relação com o volume d'agua distribuída

dentro de um tempo dado ao consumo publico. Aqui foi Troya!...

São resentimentos, enfados, vingança politica, proromperão os interes-

sados; porque desgraçadamente nesta terra a politica, que tudo tem pros-

tituído e vai invadindo, lobriga no acto mais meritório, uma vez contrario

a interesses pessoaes illegitimos, a desforra, e a vindicta de partido!

Sem embargo, a resolução presidencial proseguio. A commissão fez

seos exames, e apresentou um relatório, sete mezes depois, ao governo

da província, que então parava em mãos de pessoa outra, em 21 de Fe-

vereiro de 1865.

É deste relatório elaborado pelo illustre inspector de saúde publica acima

nomeado, que, prudente, circunspecto, e profundo pensador, como é notó-

rio, não emitte opinião senão depois de madura reflexão, que exbibire-

mos provas de que effectivamente nas aguas do Queimado, vendidas ao

povo não existem aquellas qualidades requeridas e desejadas; pode bem
ser, quem sabe, pelo pouco caso da companhia em beneficiar aguas que,

sem benefícios, são sempre consumidas, C produzem avultados lucros.

Com quanto pareça aos que lerem de passagem o bem elaborado rela-

tório, que as aguas do Queimado são de excellente qualidade, todavia,

a attenção calma, e o espirito despreocupado encontrarão razões ao en-

vez. Eu transcreverei, ipsis verbis, alguns trechos do relatório, e os cri-

ticarei; pedindo vénia ao generoso relator.

Respondendo ao primeiro quisito, diz o sábio professor: «E' assas sim-

ples a formação ou disposição geológica do terreno d'onde manão as ver-

tentes. A crosta é de terreno vegetal, em geral silico argiloso, e em alguns

pontos mais remotos das margens do açude ou repreza é puramente ve-

getal; as camadas immediatas ou inferiores a esta, cuja espessura é variá-

vel são em alguns lugares argilo silicosos, e em outros silico-argilosos
;
e



noutras ainda inteiramente argilosos: acamada situada logo após estas

é de natureza granítica. A formação dos valles do açude ou represa pode

wer classificada do mesmo modo que a do terreno das colinas; havendo

entretanto no fundo destes como é naíural uma camada de terren d
aluvião, p

Ora todos os hydrologos, á uma, dizem, e o repele o illustre relator da

commissão, que as aguas que passão por terrenos como esses, isto é, do

5« grupo orgânico, acluaes de aluvião, quaternário e terciário, devem

conter em dissolução matérias quer mineraes, quer vegelaes de más

qualidades para ellas.

Encaremos agora para o quadro da ana]yse chymica praticada pelos

dois distinguidos qoilegas, Drs. Virgilio Damazio, e Cunha. Em dois litros

de agua encontrarão, 0,149 grani, de resíduo solido, cujas verbas são:

Carbonato de cal 0,0 IS

Idem de ferro 0,023

Chlorureto de sódio C,0C0

Idem do magnésio 0,017

Matéria orgânica e siliça 0,013

Perda 0,007

Somma inexacta (I) 0,149

.Nesta analyse, na qual, peço desculpa para dize-lo, encontro um defeito

que ode não rezar o ar, e o acido carbónico nella contido, em suas natureza

e proporções, sobresahe uma avultadíssima cifra de ferro, demais para cons-

tituir uma agua férrea, olhando-se para os mais corpos, que a excepção

do chlorureto de sódio, lhe ficão inferiores. Na anlayse do sábio chimico,

o ferro deixou-se descobrir em átomos. Donde esta diífcrença tão sen-

sível? Por sem duvida que provirá do puysard velho, de cuja agua so-

mente servirão-se para a analyse, como diz o relatório. E' notável ainda

a falta de sulfato de magnesia, que na analyse minuciosa do Sr. Rodri-

gues, concorre em valor crescido 0.038 grm.J que é delle?

No que diz respeito ao exame chimico das aguas, particularmente nessa

occasião, tão critica, o trabalho foi por demais imperfeito, perdoem-me a ou-

sadia. Para ser perfeito, era de rigor o exame das aguas, das vertentes, das

do açude, das dos taes puysards, e ainda das aguas, depois de derramadas

(1) Neste mappa que copiei do relatório, falta a cifra 0,011 para completo da somma,

0.149 do rcsiduo solido adiado.
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dos chafarises principalmente.Em questões de aguas potáveis a analyse chi-

mica é tudo, porque em ultima analyse, só as substancias mineraes contidas

nas aguas dào sentença final, e sem appellação: é tribunal de ultima ins-

tancia.

Quisera enchugar a penna, mas poderia passar por leviano; porque os

meos dizeres sós não serão bastantes para contentar e convencer. Conti-

nuarei expondo as bem pensadas rasões do bonrado Sr. Dr Goes, rela-

tor da Commissào.

Sua Senhoria, nunca tímido no desempenho de seos deveres, com aquel-

la franqueza e independência que o caracterisão, diz tudo o que segue.

« A commissão sem negar absolutamente a opinião d'aquelles que vão

buscar a causa da turvação das aguas em alguns chafarises (porque não em
todos?) e em certas pennas d'ellas, somente n'aquella simples mistura (falia

das aguas do açude misturadas com as que reçumão das vertentes) e no

desaceio do interior dos tubos de canalisação entende comtudo, que outras

rasòes( quantas mais, melhor (que passa a expor com toda a franqueza e

lealdade, melhor e mais satisfatoriamente explicão o facto. »

1.° «Os terrenos argilo arenosos, que foram utilisados como filtros natu-

raesjánão podern preencher esse fim, em consequência dos depósitos de

matérias, que n'elles foram ficando em cada filtração, e que se tornaram

parte componente d'esses terrenos. Esses terrenos são os que constituem

o valle situado entre o açude, e os puysards ou collectores. Similhantes

terrenos durante o longo período de mais de 9 annos prestarão um serviço

de filtro natural; já não podem satisíaser a um fim tão util. Acontece com
este valle por onde passão as aguas do açude ou repreza o mesmo que a-

conteceu com um banco de areia e pedra qne servia de filtro ás aguas de

Toulouse etc. Importa faser observar que as aguas carregam as maté-

rias solúveis que encontram eque a agua obtida com o segundo filtro, es-

tabelecido em Toulouse, tinha um ligeiro gosto de lama.

« É por isso que as aguas do açude ou repreza, atravessando o valle já

não podem ser por elle limpas, comohavião sido até pouco tempo. A mistura

d'ellas nos puysards com as das vertentes perturba a limpidez d'essas,

que por sua vez brotão também do valle e nelle se infiltram. »

D'aqui se conclue que as aguas do Queimado são mistura de agua de

vertentes escassas com crescida massa das aguas do açude, cavado em ter-

reno de alluvião, como ficou já visto, e recebendo torrentes de agua de
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chuva, como diz o relatório, e exposto ao ardente sol d'esta terra; aguas

insalubres, de açude, como disse, quando tratei das aguas não potáveis.

Continua o autorisado relator—«Osdoispuysards, ou collectores, bem co-

mo o grande reservatório ou caixa d'agua não hão sido lavados, como de-

veram ter sido. A agua nelles derramada, deposita quotidianamente sub-

stancias térreas, e matéria orgânica, o que tudo ahi accumulado concorre

para a impureza das aguas que d'esses collectores ou depósitos passam pa-

ra os tubos e dahi para os chafarises e pennas dagua.»

Não precisava mais; isto já é sobejo. Mas escutemos com attenção o pers-

picaz investigador— <r A oxydação rápida dos tubos, facto muito commum
em um clima qual o nosso, augmenta a perturbação das aguas para o que

ainda mais concorre o deposito de matérias contidas nas aguas que percor-

rem dia e noite, com mais velocidade de dia do que de noite. As paredes

dos tubos por onde circulão grandes massas desse liquido, ficão após al-

gum tempo revestidas de camadas de carbonato de cal, de sesquioxydo

de ferro, e de carbonato de ferro. Estas camadas podem perturbar a agua

que os percorre, e com maior razão nos pontos mais baixos da cidade onde

maior deve ser o deposito de sedimento. »

Deixo que o bom senso, o espirito imparcial julgue dessas asserções;

que são justamente as da sciencia e asseveradas pelos hydrologos de maior

nomeada.

O respeitável professor de Pathologia geral, lido como é, sabe que os

sábios inglezes da commissão de inquérito sobre a reforma sanitária das

cidades da Gran-Bretanha, fundarão particularmente seos estudos nas

aguas, e forão unanimes em crer que os germens das grandes epidemias,

e mais mortíferas moléstias alimentavão-se nas aguas, que devião, quanto

possível fosse, ser purificadas para não causarem damno a economia huma-

na. Á vista disso, estas aguas, assim impuras, como deduz-se de suas ex-

pressões, serão sem inconveniente, serão salutares? duvido.

Concluindo sco relatório diz o honrado Snr. Dr. Goes, em resumo— 1»

—

Que as aguas das vertentes do Queimado são excellentes, e em quantidade

suíficiente para abastecimento da população. »

Concordo que sejão boas as aguas das vertentes, mas não me parecem

excellentes; porque a enorme quantidade de saes de magnesia, excluem a

excellencia. Se são sufficientes, para quemistural-as com as do açude, que

recebe torrentes de aguas pluviaes?

2.o « Que as causas accidentaes,que de certo tempo a esta parte tem con-
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corrido para a perturbação, que se ha notado nas aguas dos chafarises

e pennas, podem ser radicalmente combatidas, ou removidas. » Creio: si

houver amor pela saúde da população, e menos condescendência dos po-

deres públicos.

3.o « Que a limpeza dos puysards ou collectores, e de ioda a canalisa-

ção, a collocação de filtros, um no valle que fica entre o açude e os dous

puysards, e outro sobre o caixão d'agua, onde existiram os antigos filtros,

a cobertura do puysard novo, e a circumvallação do açude etc. são medidas

indispensáveis, cuja execução é instantemente reclamada, e que de certo in-

fluirão para que as aguas offerecidas ao consumo publico se tornem puras

e no caso de não provocarem a menor suspeita em relação as suas condi-

ções hygienicas». Hocopus, hec labor!....

5.o « Que as aguas do Queimado pelo uso prolongado e continuado que

d'ellas ha feito a população, nenhuma influencia nociva tem exercido, vis-

to como não ha factos clinicos provados, que isto revelem. »

Não posso deixar passar inadvertidamente, esta ultima conclusão do sá-

bio e provecto professor de Pathologia geral. Peço-lhe permissão para

considera-la.

A prudência nos aconselha que não sejamos precipitados nos juisos re-

lativos á questões de gravidade. Eu me curvo ao preceito, mas não renun-

cio o direito de investigação e apreciações dos resultados possíveis d'ella.

Quaes os clinicos, a excepção do respeitável professor, incansável sem-

pre no desempenho da espinhosa tarefa de Inspectoria desãude publica, e

de mais um ou outro, que faça da profissão cabedal de conhecimentos úteis,

e não moeda de bolso, que se occupem de indagar os segredos das en-

fermidades hoje em dia endémicas em nossa terra?

Faz ja tempo que foi visto pastar entre o pestilento rebanho da Patho-

genia desta Cidade um desconhecido monstro, de cenho, leonino, meio

paralytico, de patas inchadas, de balar aphonico, o

—

Beribéri—que traz

a população assustada, e do qual se contão tantas historias! Quem foi que ja

se armou até os dentes para seguir-lhe o rasto, e feril-o no antro? Ninguém

que saibamos! Em toda parte effluvios, em toda parte miasmas, e como
effluvios, e como miasmas não são nuvens densas, purpurinas ou amarella-

das, nem massas tangíveis, apadrinhão sempre, ou nossa ignorância, muitas

vezes, ou algumas, nossa indolência, senão apathia, senão descrença, senão

inattenção.

Esse monstro, ainda que arrastando-se ao caminhar, corre tanto que
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não pode ser apanhado; resfolega no ether do espaço, ou será ampkibio,

ou de natureza terrena?

Yá dito sem vaidade, sem fôfice, nunca costumei aferir a medida de mi-

nha intelligencia pelo padrão da alheia, e sempre neguei-me a servir de es-

tação telegraphica, para transmittir despachos de outrem. Posso tamhem

fallar quando as questões são do meu officio. Tenho muitas desconfianças

de que esse monstro extra-zodiacal da pathogenia da Bahia é filho do pla-

neta Saturno, ou se querem que o diga claro—me parece, que é uma in-

toxicação metálica, dos saes de chumbo.

Onde quer que appareça elle, no oceano, a bordo dos navios, nas cida-

des, nos sertões, reconhecerá a mesma causa. Nas marmitas da marinhagem,

nas chupetas dos tanques ou tonneis de aguada, nas fontes que surgem de

terrenos plumbiferos, nos encanamentos metallicos por onde correm as

aguas, aninha-se o Beribéri; porque em qualquer desses sitios encontra seu

alimento nutrictivo, o chumbo.

Longe de minha imaginação a de que são as aguas dos encanamentos

aqui, que nos trazem o beribéri, Deus me acuda!. . . Mas, pergunto, sem

malicia, essa enorme quantidade de chumbo, melallico, ou em fezes de

ouro (lithargyrio) em arrobas com que são soldados uns aos outros os tu-

bos, será inoffensiva á saúde? Respondão o que aprouver, eu tenho mi-

nhas suspeitas.

Que o chumbo se dissolve nas aguas, é questão decidida, provada. Os

que negarem, o farão por capricho, por cabeçudos. Muitos saes de chum-

bo são quasi insolúveis n'agua, c verdade, lambem sei, porqne tam-

bém aprendi chimica; mas sós á sós, quando porém concorrem outros

saes, como chloruretos, sulfatos alcalinos etc. elles se dissolvem perfeita-

mente, e seguem com as aguas. Que os tubos metallicos, que conduzem

as aguas, cedem-lbes chumbo, se contém-no, todos oshydrologoso attestão.

No deposito das aguas de Neirac se encontrou chumbo, só pelo simples

facto de atravessarem o corpo da bomba, que as levantava da vertente

para o reservatório de pau.

Respeitável Sr. Dr. Goes, certas observações clinicas são mui difficeis.

Ora permitta-me V. S.a—são ou não nocivas essas enumeras aberturas

dos canos mestres, que nos envergonhão perante o estrangeiro, chamadas

bocas de lobo, duas e quatro em cada encruzilhada, arreganhando os dentes

á saúda publica, e deitando de dentro das fauces um bafo fedorento e

pestífero, que tresanda e enjoa toda esta .cidade, e que se fosse suscep-
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sim Senhor.

Não concorreráõ ellas com seu balito deletereo, e as carnes cançadas

e más, e aguas impuras para estas organisações rachiticas, cacheticas,

para estas cores pallidas, desbotadas, para essa debilidade tão patente,

para essa senectude tão precoce, para esse acanhamento de estaturas, que

observamos hoje nos filhos desta Cidade? parece que sim.

Demasiado o sabe o próprio povo, não somos nós sós. Quaes os factos

clínicos, que provão que ellas têm compromettido a saúde, anniquillado

surrateiramente vidas preciosas? qual éseu escote na estatística mortuária

desta Cidade, em tempos passados, tão sadia, Cidade de S. Salvador,

Bahia de todos os Santos, e de pouco para cá, porto de todas as pestes,

e Cidade de todas as immundicias!....

Quem, em boafé, será capaz de contestar que esse charco immundo,

asqueroso, fétido, da Rua de Baixo, vergonha da Municipalidade e da Po-

licia, que não têm tido auctoridade de ferro para curvar esse proprietário,

fidalgo, ou plebêu, ou quem quer que seja, caprichoso, tenaz, remisso, a

encannar os desaguos de suas cazas, para o cano mestre, fazendo assim

desapparecer essa vergonha, essa miséria, testemunho do deleixo repre-

hensivel, esse foco de typhos, de febres malignas, que á mais de 8 annos

ahi exisie?! quem será capaz de contestar, repito, que não é elle um fóco

de Infecção damnoso á saúde? Quantos typhos, quantas victimas não

haverá escolhido dentre os que desaprecatados transitão nessa Rua, tão

frequentada, tão no centro da Cidade? e onde está o clinico que tenha

levantado o mappa dos que têm adoecido, e succumbido victimas delle?

não é conhecido.

Grande numero de pessoas estão soffrendo aqui de vermes, que peque-

nitos e aos milhares incommodam o recto e o anus, d'onde sabem, em enxa-

mes; qual a origem delles? Eu não creio em gerações espontâneas, nem
tam pouco que vão nas carnes cozidas: repugna acreditar que existão no

ar, quando me parece que é mais rasoavel pensar que são infusorios de

aguas de má qualidade, que são bebidas. Note V. S. que são pessoas que

bebem agua dos chafarises; e então?

Ora, se casos da ordem dos que referi acima, e d'esta que acabo de con-

tar, são pouco accessiveis, não dão factos clínicos, e apenas podem calar na

nosssa convicção intima, como poderáõ da-los as aguas que vão por ahi

murmurando d'entre dos canos de ferro enterrados debaixo da terra?
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Terminando direi, honrado Sr. Dr. Inspector de saúde publica, os factos

são e serão sempre escassos; porque a experiência é difficil, senão também
escassa; porque, sejamos francos e leaes, fatiemos com o coração aber-

to, nem Y. S., perdoe a liberdade, nem nossos collegas, nem eu, fasemos

experiências algumas, não porque sejamos preguiçosos, ou porque recu-

semos com propósito, sim porque já estamos desfallecidos, e desenganados

de que serião ellas infructiferas, porque vemos todos os dias, em todas as

occasiões, a onda das nossas melhores intenções, de nossos conselhos

mais salutares e benéficos, recuar do embate á resistente e inaluivel pe-

dreira da indifferença e do pouco caso dos poderes!

Nem mais uma palavra sobre as aguas do Queimado além das que sc

lêem na nota infra. (1)

(1) Exm. Sr. Presidente, Dr. Francisco José da Rocha, á V. Ex. que nos dias cm que

vai administrando esta malfadada província, vai tão dignamente procedendo, interessan-

do-se pelas necessidades publicas, distribuindo justiça; á V. Ex. que não precisa de es-

cambar com a administração, me dirijo e rogo que tenha compaixão deste povo, seos

concidadãos, que, gente em outros tempos mais felizes, está hoje reduzido, por sua

culpa mesma, ã condição de dois bichos: Urubú e Boi de brocha. Urubu, condemnado ;i

alimentar-se todos os dias de carne cançada, podre e cara; Boi de brocha, aferretoado,

arrastando faminto a pezada zorra dos impostos!

Sei muito bem, Exm. Sr. que a culpa tem elle, como já disse, porque, se em vez

de escolher cidadãos conspícuos, circumspentos, de mérito, que não penhorem seos

votos, como os Paim, os Moura Magalhães, os D. Romualdo, os Victor de Oliveira, os

Luiz Antonio, os Innocencio Marques, de outros melhores tempos, os paes de família,

asisados, que tenhão que perder, que zelar, seos representes nas Assembléas c Muni-

cipalidades, que pugnassem pelos benefícios da província, e delle povo, não elegesse e

reelegesse meia dúzia de espertalhões, de rapazes, sem lei nem grei, pouco escrupulosos

que vão para a Assembleia e Municipalidade, com poucas honrosas excepções, desabafar

paixões de partidos, e mercar o mandato que lhes foi confiado, arriscando a riqueza, as

rendas, e a prosperidade da província nas especulações eleitoraes e politicas, não viria elía

reduzida á ruína, e á mizeria, e elles á condição de dois bichos!...

Eu fallo queixoso a V. Ex. por que também sou povo, como elle também pobre, e

como elle também soffro.

Estive qnasi cinco annos fora deste paiz nas republicas do Prata, que nós temos em
tão pouca conta, mas que estão muito acima de nós em adiantamento, como quizer ser

considerado, em prosperidade, em civilisação etc. etc. O que vi? vi que apezar das re-

belliões, a emigração para ali é espantosa, de 20 á 30 mil homens por anno; que a in-

dustria e o commercio prosperão á olhos vistos; que os melhoramentos materiaes pro-

gridem admiravelmente; que a civilisação, os costumes são os das partes mais civilisa-

das da Europa, que as cidades são limpas, acciadas, em geral; que os povos vivem con-

tentes e satisfeitos, que alimentão-se de boa carne e muito barato, e vestem-se bem,

com pouco dinheiro, e gosão de divertimentos, não são sobrecarregados de impostos, e é

raro encontrar um pedinte de esmolas.
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XI

AGUAS DO FORTE OE S. PEDRO

Às aguas do Forte de S. Pedro, mesmo como existe a fonte, sao de ex-

eellente qualidade. Todos os corpos que constão de sua analyse chimica,

As rebelliões não são reacções do povo contra a oppressão,ou soffri mentos, não; estu-

dei e reconheci que não derivavão senão de ura ou outro ambicioso de mando, de po-

der, como entre nós os chefes de partidos políticos; a differença está somente em que

ali ganha-se o poder pelas armas e entrenós pelas graças; a repetição dos actos faz o

costume, e nada mais: os afeitos ás armas não são para graças!

"Vi ali um povo animado, activo, emprehendedor, etc, e o que vemos por aqui? Cida-

dades em ruinas, como que abandonadas, ruas cheias de atoleiros, como se fossem es-

tradas de engenhocas ahi por fora, descalças de não poder-se andar; dezenas de homens

de certa ordem a pedirem esmolas nas ruas, nas casas; o povo mal alimentado, porque

a carne, além de cançada, podre, furtada no pezo, é caríssima; mal vestido e calçado

porque as fazendas estão por preço fabuloso; porque pagão de imposto mais de sco

valor primitivo; vejo a civilidade negativa, a urbanidade nenhuma; emfim vejo atrazo,

indifferença, apathia; o nosso próprio suicídio moral quasi sem remédio!

E porque, Exm. Sr.? porque ali os representantes do povo, ou bons ou mãos, nunca

jiypothecão suas opiniões, seos votos, aos Governadores; vão para as camarás tratar

só e só do interesse do paiz, do interesse do povo. Nunca os vi afastarem-se desses

princípios, nem oceuparem-se sessões inteiras em retalhar freguezia, quadrar círculos,

para interesses de reeleição!

Não gaslão, como entre nós, o primeiro terço em desabafos políticos; o segundo em
advogar causas vergonhosas, pouco airosas de particulares, tentadores de fortuna; e o

ultimo em approvar a torto e a direito posturas estúpidas, ridículas, articuladas somente

para vexame e perseguição do povo, nas quaes cada artigo lido, desafia uma gargalhada,

de mofa e de indignação: como estas que se publicão ahi—Armar mundé e laço para caça,

prisão e multa, montarem cavallo braho, trazer egua na feira, pescar em rio,- seja como

for, tirar coiro de boi morto sem licença do dono, lavar roupa defronte do alambique da

viuva Telles, prizão e multa!

Pobre povo, já te apodrecerão os dentes, mastigando essas carnes podres, só falta,

que as posturas te mandem arrancar os olhos, para que cego não vejas em quem votes;

e de liberdade só te deixão de sóbra essa desses batuques indecentes, immoraes, obcenos,

que a Camara Municipal te concede nas praças publicas, de dia e de noite, para rigosijo

das festas do Dous de Juluo, que, presenceados por um estrangeiro que aqui desembar-

casse nesses dias festivos, e que fosse pouco entedido na geographia, farião acreditar

que havia desembarcado em Loanda, Ajudà ou Congo !

Apenas aqui cheguei, Exm. senhor, depois de uma ausência de o aunos, desacostuma*

do, e quando não havia descançado ainda, já me batiãona porta dois agentes do fisco para

me fintarem trinta e dois mil reis de impostos ! Não sei porque ? !
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feita meramente e antes da analyse das do Queimado, por amor da sei-

encia e da humanidade, e na qual se deve confiar porque foi feita por

um professional, o sábio Sr. Manoel Rodrigues da Silva, estão nas propor-

ções, que devem conservar nas boas aguas potáveis, e quanto a excesso

de matérias orgânicas, este depende inteiramente do abandono, em que

tem sempre estado a fonte.

Se ao Governo da Provinda aprouver beneficia-la, estou bem seguro

Eis, como vivc-se aqui; c pois, Exm. Sr. presidente Dr. Rocha, V. Ex. é bom pai de

família, não se importe com o erro de seus concidadãos, seja benigno com elles, que po-

derão arrcpender-se ainda, remedeie suas necessidades mais vitaes; dô-lhcs aguas bôas

para beber, beneficiando as fontes publicas, e mandando fiscalizar as do Queimado pri-

vilegiadas.

Não será possível, não caberá na alçada de V. Ex. reconsiderar esse contracto, pri-

vilegio, ou que quer que seja, e nomear um fiscal das aguas? Não ha fiscal da illumina-

ção, da estrada de ferro, da instrucção, tantos mil da municipalidade, etc; porque será

izenta a empreza das aguas, de que se serve a população
'

Pode ser que V. Ex., por sua bondade e accossibilidade, queira honrar-me com sua

resposta, e dizer- me— «para que fiscaes das aguas, não temos tantos da Cantara e não

comemos carne podre, e furtada no peso, não o tem a illuininação, e não andamos por

ahi tenteando as trevas, etc.?

V. Ex. tem toda razão, mas, senhor, desculpe-me; nesta terra vão vivendo ainda por

ahi algures, bem que não lembrados, caracteres mui nobres, que não polluirão seus

brios, nem prostituirão sua honestidade. São conhecidos, uão precisão de ser apontados.

Estou bem persuadido, pois tenho em muita nobreza os predicados de V. Ex., que V.

Ex. não será daquelles que julgão capazes para tudo, de confiança, de mérito tamsornente

os que sobem c descem à miúdo as escadas de palácio, ou são influencias de famílias em

círculos elcitoraes. O cidadão deve ser preferido por seus talentos e virtudes. Sejào pro-

curados os bons, onde for possivel encontral-os. As fazendas finas de valor não são

expostas, desbotarião; somente as lãs de cruzado se vendem por amostras

!

V. Ex. teria ainda razão, dizendo:—* mas áfinal, esses bons caracteres suecumbirião

« cançados de luctar com os potentados ». Eu responderia, sim, senhor, temos aqui já

muitos potentados, e a somma irá crescendo com esse systema de educação hypocrita-

militar, que ahi vai recebendo nos collegios a mocidade. Sim, Exm. senhor, e aproveito

o ensejo para respeitosamente dizer a V. Ex., que também é o director da instrucção

publica, que não me parece que tenha de dar bons fructos, esta maneira de educar me-

ninos, trajando fardas agaloadas, e graduados com postos de coronéis, brigadeiros e ge-

neraes.

Nós não estamos no cato da Prússia que, sem terras para cultivar, militariza o povo para

conquistar a alheia. Para que estas fardas debuxadas de ouro, para que esses títulos de

grandeza entre meninos? Esta educação nunca dará bons cidadãos, promette sim, futu-

ros Senhores, Déspotas c Tyrannos!

Quando andei na eschola, que, naquclles velhos tempos, era de duas patacas pormez,

meo Mestre, cidadão cheio de virtudes evangelhicas, que virtuoso raorreoconi 70 annos,
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de que toda a população preferirá ella a qualquer outra; porque é boa o

custará mais barato.

Aguas do Tororó—As aguas do Tororó, de propriedade particular, e que

são offerecidas á vendagem particular para aquellas pessoas que as qui-

zerem, são aguas de óptima qualidade. Não sei si o proprietário d'ellas,

pessoa de muita illustração e conhecimentos, o Sr. Lacerda, fez ou man-

dou fazer analyse d'ellas; e assim não apresento sua composição em mate-

nunca consentio que seos discípulos entrassem n'aula com vestidos á moda, ou de fina

tela; jamais permittia o tratamento de Senhor F. Senhor S., dizía-nos com mansidão

que todos éramos irmãos e seos filhos, que DEUS não creou Senhores, nem escravos;

e era crime de castigo penitencial mostrar qualquer dinheiro â outro, tirado da algibeira,

em signal de riqueza.

Nunca entrou um só n'aula que não se prostrasse, e exclamasse em voz alta—Louvado

seja nosso Senhor Jesus Christo, ao que todos entoavão-opam sempre. Por isso seos dis-

cípulos, muitos dos qúaes conheço ainda, têm sido até hoje cidadãos religiosos, probos,

humildes, e caridosos. Nos collegios de hoje, quando entrarem os Senhores Coronéis e

Brigadeiros, soberbos de seos títulos, de seos debuxos de ouro, ajoelharão e louvarão

a DEUS? creio que não; é mais natural que os outros, seos inferiores, bradem ás armas

!

porque se assoma o Snr. Coronel, o Snr. Brigadeiro 1 !

Esses títulos de grandeza para emulação podem dar tudo, menos religião, instrucção

c educação! E a prova temos nesses moços, com mui raras excepções por conselhos pa-

ternos sem duvida, que os collegios derramão todos os princípios de anno nas Acade-

mias, em logar de religião, muita soberba; em logar de instrucção, ignorância; em logar

de educação, condcmnavel desrespeito 1

O grande Alexandre quando lhe perguntarão a quem estimava mais se a seo mestre,

ou a seo pai, não se humilhou em responder que a seo mestre, porque lhe havia dado

o saber. Os nossos modernos Scipiões se julgão rebaixados de seos postos de Coronéis

c Brigadeiros, se alçarem a mão para tocar na pala de seos capacêtes e saudar seos

mestres 1

Me parece melhor que em logar de dar aos meninos para emulação um titulo de gran-

deza, se lhes desse de premio um cathecismo de boa moral, e em logar dessa farda,

que acoroçóa para o despotismo, desses brazões bordados de ouro, que alimentão a

vaidade, e assoberbão, desses talins de couro apertados nas cinturas, impedindo o des-

envolvimento physico e as funeções importantes da circulação e respiração das creanças,

lhes vestissem as roupas communs do cidadão, ou o singelo gibão do lavrador.

Si eu fora Director da instrucção publica, com a só autoridade desse cargo, prohibi-

ria absolutamente esse militarismo, e quanto á parte religiosa, iria proslrar-me aos pés

do venerando Prelado, e com toda humildade diria—Senhor, essa communhão de pompa,

ostensiva, que vejo adoptarem alguns collegios, não me parece edificante. A commu-
nhão é para mim um acto de muita religião de muita veneração, de muita contempla-

ção, de muita humildade, de muito respeito, e conforme meo humilde pensar, não deve,

no caso, ter as formas de uma festa solemne eapparatosa. Assim como a confissão deve

passar-se no recanto do confissionario, em segredo, entre o sacerdote e o peccador; assim
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rias salinas. Para segurança minha, fiz uma ligeira analyse, e conheci suas

bôas qualidades. Elias tèm uma minima quantidade de matéria orgânica,

quasi nada de sulfatos; tem chloruretos em dose moderada, e o util prin-

cipio, o bicarbonato de cal. He cristalina, límpida, leve, fria e fresca.

A propósito de qualidade fresca, convém dizer que não se deve confundir

a frescura com a frieza de uma agua. Pode a agua enfriar-se muito, não

ser fresca, e muito menos potável. Bem enfrião-se as aguas do mar e não

são potáveis, bem as dos pântanos, que são maléficas. A frescura é aquella

também, a communlião deve consummar-se na solidão entre JESUS CilRISTOe o peni-

tente.

O menino nestas festas de pompa e apparatosas para as quaes até são feitos annun-

cios nas Gazetas, e convites, distralie-se com o reboliço dos assistentes, perde o respeito

ao acto, não presta altenção, e nem estima a magnitude delle; particularmente quando

após, vai para o Collegio assentarse em lauta mesa, e regalar-se de saborosas e varia-

das iguarias, recitar versos, fazer travessuras etc. Depois da Communhão penitencia e

somente penitencia!!

Não seria mais proveitoso, senuor, que a Sagrada Communlião tivesse logar no interior

dos collegios, e se fóra delle, sem apparato, sem pompas, sem essas roupas de luxo, que

desafião a inveja, e que em logar de banquetearem-se depois delia, vão os meninos para

uma cellula com seu livrinho de orações contemplar na grandeza do myslerio, dando-

se-lhcs para mortificação do corpo, um pedaço de pão e um cálix d'agua, em logar de

iguarias que regalem?! Assim as creaturas bem comprehenderião que o pasto espiritual

da sagrada mesa da Communhão é <> mais saboroso, mais saudável, que melhor alimen-

ta e nutre a alma, do que nutrem o corpo os indigestos quizados do banquete do collegio.

E terminaria dizendo:— « ao vosso autorizado parecer, virtuoso e piedoso Prelado,

submetto humilde o meu tão íraco ! »

Que esta educação, assim como vai indo, não tem dado bons fructos, V. Ex. bem o

sabe, Sr. presidente. Ha poueos dias eu li no Jornal da Bahia uma reclamação do reli-

gioso Prelado á piedade de V. Ex., contra a impiedade, o sacrilégio de mandar-se pôr

em leilão uma Imagem da Santíssima Virgem, com trastes velhos e galinhas á granel !

que impiedade! que profanação! Pois haverá ainda que duvidar, que as imagens da Rai-

nha doCeu,d'Essa Luz que alumia a nós cegos errados neste valle de lagrimas, d'Aquella

de quem nasceu o filho de DEUS, da Esperança dos pobres errantes, não devem ir a

leilão?! Pode ser que haja quem legalise estes leilões; então será bom que se po-

nhão logo em execução as doutrinas da communa!

Tudo pode ser, serão ainda effeitos dessa educação hypocrita-militar

!

Mç dislrahi de propósito, V. Ex. disculpe, ja disse o que queria pedir á V. Ex.

isto é, que seja benigno com seus concidadãos, para que elles peção a DEUS bênçãos

para V. Ex., e maldição para os que lhe dão para comer carnes cançadas, para beber

aguas impuras, para divertimento, contribuiçõe s e impostos 1

Dr. Rozejndo A. P. Guimarães,

6
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qualidade agradável, que na sensação do gosto, está entre a frieza e a leveza.

As aguas que contêm uma certa sòmma de saes, 'particularmente de

chloruretos, jamais podem ser frescas. O typo da frescura têm as aguas

crystalinas, que rebentão das rochas de pedra, logo ao ar, sem haverem

passado atravez de terrenos modernos. A causa de sua frescura deriva

de seu arejo, e da pequena somma de saes, que tem ellas. A matéria or-

gânica também muito concorre para tirar a frescura d'agua.

Actualmente faço uso das aguas do Tororó; porque foi-me impossível

vencer o asco, e a repugnância que me causavão o pezo, o mau gosto, o

cheiro desagradável, e a falta de frescura das aguas dos Chafarizes.

As outras fontes que nomeei são de aguas de má qualidade, con-

summidas pela parte pobre da população, que não tem trez e quatro vin-

téns para dar por um barril de agua, que DEUS Nosso Senhor tão abun-

dantemente derramou pelo mundo para matar a sede de suas creaturas!...

XII

AGUA EM RELAÇÃO A ECONOMIA DOMESTICA.

Pode uma agua doce ser imprópria para bebida, e todavia ser empregada

nos serviços domésticos das cosinhas, banhos, lavagens etc. Em taes casos

podem faltar alguns dos caracteres assignalados nas aguas potáveis,

sem que d'ahi resultem grandes inconvenientes. Ha porém excepções

em que estas aguas devem ser regeitadas de todo no serviço domestico;

é o caso em que ellas não cozem e endurecem os legumes, e cortão o sabão.

Das aguas dos poços e açudes, em falta absoluta de outras, podem ser

bebidas a quellas que, conforme Blondeau, contiverem somente 0, 4 á 0, 5

gram. de matérias salinas, e uma minima quantidade de matéria orgânica.

Com 1 gram. podem ser bebidas sem muitos inconvenientes, mais não

cozem-os legumes, nem dissolvem o sabão, quando a proporção de cal e

magnesia elevase á 0, 1 gram. Finalmente, se além destas bazes, contém

somente 0, 1 gram. de matéria orgânica, devem ser rejeitadas de todo.
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XIII

EMPREGOS PHARM ACEUTICOS DA AGUA.

A agua é o vehiculo, ou antes o agente pharmaceutico mais importan-

te. Podendo dissolver muitas das inumeráveis substancias de origem mi-

neral, vegetal, e animal, 6 servida para a maior parte dos processos de

extracção dos princípios activos, que a medicina prescreve para trata-

mento das doenças.

No reino mineral dissolve, dentre os corpos simples usados, o oxyge-

nio, o chloro, o iodo, e de entre os compostos, alguns oxydos; quasi to-

dos os ácidos e muitos saes de género e espécie differentes.

No reino vegetal dissolve, com poucas excepções, os princípios, que con-

põem as formas officinaes ou magistraes, como os princípios assucarados,

gommosos, mucilaginosos, mucoso assucarados, amiláceos, extractivos, um
tanto os gommo-resinosos, e extractivo-resinosos, os albuminosos, gelati-

nosos, o tannino, alguma cousa os alcalis, e emfim os ácidos.

No reino animal, que pouco fornece á pbarmacia, estão debaixo de sua

acção dissolvente, a albumina, a gelatina, a ccratina etc, que servem nos

caldos medicinaes e alimentares.

São muitas c variadas as formas pharmaceutícas, quer ofíicinaes quer

magistraes, quer de uso interno, quer de uso externo, que se socorrem

dagoa como vehiculo ou excepiente.

De uso interno contào-se as tisanas, ou cosimentos, as limonadas, cal-

dos medicinaes, aposimas, mucilagens, emulsõens, loocbs, poções e ju-

lepos. São de applicação externa, gargarejos, collutorios, colyrios, inje-

ções, clysteres, cataplasmas, banhos etc.

Nas preparações em que entra o vinho, o vinagre, a cerveja, e mes-

mo o álcool, como excipiente, ella dá seu contingente de dissolução aos

lenoleos, oxeoleos, bruloleos e tincturas de plantas, que contêm princípios

extractivos, assucarados, gommosos etc.

Na obtenção dos extractos, ella restitue os princípios de que se havia

apossado, ajuda os xaropes, e finalmente abranda os cerotos e pommadas.

Em uma palavra, pode-se quasi dizer, que a agua tem seis decimas

partes nas preparações pharmaceutícas, que a medicina aproveita para o

curativo das enfermidades que atormentão o género humano.
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AGUA EM RELAÇÃO Á INDUSTRIA.

, O grau de pureza de uma agua doce, empregada na industria, tem tam-

bém sua importância; assim, a presença dos saes de cal, em quantidade

anormal, pode ter ora utilidade, ora inconvenientes para a impressão dos

tecidos.

De antemão, saiba-se que todos os saes de cal não actuão da mesma
maneira sobre os princípios colorantes.

Nos ensaios comparativos de tinturas executados em Lyão por muitos

fabricantes, debaixo da direcção de Dupasquier, notou-se para os banhos

de pau brazil, da india, indigo, eochenilha, mais vantagem nas aguas, mai&

calcarias e mineralisadas das fontes das margens do Saona do que das do

lihodano. Ainda mais, Dupasquier, examinando a acção especial década um
dos saes dissolvidos nas aguas, empregados na tintura lyoneza, provou que

o carbonato de cal é o único que desenvolve a intensidade da cor das de-

cocções tintureiras; que o sulfato de cal, o chlorureto de cálcio, e sulfato

de magnezia, são sem acção, ou não fazem mais do que alterar as matérias

colorantes; emfim, que o acido carbónico tem apenas uma acção pouco no-

tável, clareando um pouco as cores.

A acção do carbonato de cal parece ainda diíferente da dos outros

saes; o mesmo Dupasquier verificou que este sal não se limita a actuar

sobre a matéria colorante; mas ainda facilita sua dissolução n'agua. Este

achado, diz elle, está perfeitamente de accordo com a observação pratica

dos tintureiros, isto é, que as aguas das fontes calcariferas produzem uma
economia de pouco mais ou menos um quinto, quando são empregadas

nas decocções tintureiras. No alimpamento, porém, da lã, as aguas calca-

rias prejudieão,e hasta que sejão sensivelmente ferruginosas, para que dei-

tem a perder o branqueamento dos tecidos, produzindo manchas de fer-

rugem.

Os benefícios que a agricultura tira das aguas são da maior evidencia.

Por seus princípios mineraes, orgânicos e gazozos, as aguas doces têm
grande importância nas regaduras dos terrenos. Durante sua ascenção

até os ramúsculos das plantas ellas despojão-se de alguns dos seus saes„ e
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lixão-nos, sob formas as mais diversas, e em proporções differentes, se-

cundo a espécie do vegetal.

O gaz acido carbónico livre, e o proveniente dos bicarbonatos são de

compostos; o carbonio vai concorrer com o do acido carbónico do ar, para

a producção da cellulose, e o oxygenio exhala-se.

O gaz azoto, dissolvido, é absorvido, e ajuda com o dos estrumes, e ni-

tratos naturaes, a formar a albumina vegetal. A matéria orgânica solúvel

não fica inactiva, segundo Chevandier, a propriedade fertilizante das aguas

utilizadas em regaduras seria devida á proporção do azoto da matéria or-

gânica, que comsigo trazem sempre.

PURIFICAÇÃO DAS AGUAS DOCES.

Como tornar potável uma agoa doce de má natureza, que não tem ag

qualidades exigidas? Aqui eilhi-se bem o annexim vulgar: nunca de mau

mouro, bom chrystão. De aguas más não pode a industria humana tirar

ugoas boas.

Em todas as épocas tem sido procurados meios próprios para corrigir

e purificar as agoas potáveis: a pedra hume, por exemplo, tem gozado

durante muito tempo de foros, que hoje estão esquecidos, senão con-

demnados; e isto comprehende bem, quem conhece as reacções que in-

tervém entre os saes naturaes e os ajuntados.

Na opinião dos melhores bydrologos, a addição de toda substancia, em
apparencia a mais insignificante, deve ser banida da purificação das

aguas potáveis; porque sempre lhes tira ou desnatura alguns dos seos

caracteres essenciaes. A única preparação que podem impunemente

soffrer, é a filtração, com o fim de separar todas as partículas insolúveis,

que as turvão, seguida de circulação ao ar livre e em canaes dispostos

ad lioc. Deste modo absorvem os elementos do ar, elibertão-se de uma

grande parle de seos saes térreos. É assim que pratica-se em todos os es-

tabelecimentos que dispõem somente daguas de rios.

Km geral,*a filtração é praticada do modo seguinte: a agua e' entregue

a si mesma em grandes caixas, ou cubas; ahi efíectua-se já um primeiro

deposito das substancias mais grosseiras. D'abi passa por meio de bom-
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bas, para caixas, onde atravessão: primeiro um leito de areia grossa de

rio; 2.o um outro de fina, e ainda um 3o de carvão de madeira em pó.

Nesse trajecto, a agua tem perdido as substancias que fazião-na turva,

tem mesmo deixado nos poros numerosos do carvão a maior parte do

ar que continha, e para restituil-o, nos estabelecimentos montados com

intelligencia, fazem-na cahir em cascata nos reservatórios, donde tem de

ser esgotada para consumo. A cascata tem por effeito produzir uma agi-

tação que favoreça o arejo.

Como se acaba de ver a agua abandona nos filtros as matérias sus-

pensas; com o tempo estes filtros se empregnão de uma espécie de lodo,

que accumulado além de certos limites, altera a agua que por elles passa.

Faz-se pois preciso que os filtros sejão limpos de tempos em tempos; e

por assim dizer, postos de novo.

O apparelhode Fonvielle preenche esta condicção, sugeitando os filtros

entupidos á força de duas correntes oppostas do liquido. Sem embargo,

as matérias depuradoras fatigão-se, e é necessário renova-las.

Terminando esta parte, que mesmo é a ultima, parece-me de utilida-

de lembrar uma circumstancia particular, e é que muitas pessoas, e mes-

mo em estabelecimentos, costumão ter e conservar aguas de beber em
vasilhas de pau. E' um meio péssimo este. As aguas naturaes são sujei-

tas a contrahir um sabor desagradável, e adquirir um cheiro nauseabun-

do, quando as substancias orgânicas, que ellas contêm sempre em pro-

porção mais ou menos notável, apodrecem. O sabor e o cheiro observado

são mais desagradáveis ainda, se a conservação é effectuada em vasos de

madeira; porque augmentão os contingentes orgânicos, que devem apo-

drecer e reduzir os sulfatos dissolvidos em sulfuretos, que produzirão afi-

nal o acido sulphydrico, causa principal do mau cheiro.

Si a esses inconvenientes, ajuntão-se os do accumulamento, quando

trata-se de embarcar aguada necessária para a alimentação, por muito

tempo prolongada de uma numerosa equipagem, como nas viagens de

longo curso, os resultados não podem deixar de ser lamentáveis. Muitas

moléstias abordo dos navios em taes condições não têm outra origem.

Foi por esta rasão que a marinha ingleza, substituio, á tempos, com

vantagem as caixas de ferro em lugar dos tonneis de pau.

Aqui termino meu trabalho, bem tosco e malfeitão, bem o sei eu que o

fiz; e que fazer ? A ferramenta está já estragada, a talha devia ficar cham -

buqueira, e sem graça; e como não, se o entalhador tremulo na exeçu-
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ção de uma peça, que vai ser julgada por um jury de mestres, taeteou no

assentar dos debuxos?

Ao começar disse, como Thales—a agua é o principio de todas as cousas:

aqua est omnium rerum principium—ao terminar exclamarei, como Plínio,

nenhuma cousa na natureza, é mais do que a agua rica de maravilhas—

Nihil in natura, magis, quam aqua, mirabile.





SECÇÃO DE SCIENCIAS ACCESSORIAS

I*hysic«.

Que relações (cm a pbysica cora a pharmacia?

[.—Não podendo persuadir-me, de modo algum, que o pharmaceutico

«deva ser um simples despachante de drogas e preparados estrangeiros,

digo que a pharmacia não pode dispensar a physica.

II.—Na preparação de muitos princípios activos, se o pharmaceutico

desconhecer as leis da physica, que regem os gazes e vapores, perderá

*suas drogas e arriscará a vida.

III.—No thermometro, no arcoinetro, nasbalanças, nos alambiques, nos

apparelhos de Wulf, ele, tem os pharmaceuticos instrumentos de physica,

cujas leis não devem ignorar.

Ilotanica

Organisarão das folhas.

I.—As folhas chegadas a seu completo desenvolvimento são formadas

dos mesmos elementos que a haste, os quaes parecem continuar- se desta

para aqucllas; mesmos vasos, mesmas fibras, mesmo parenchyrna.

II.—Os feixes íibro-vasculares formão a parte a mais solida do limbo,

o esqueleto; seus intcrvallos são cheios de parenchyrna. O todo c envolvido

pela epiderme, que continua com a da baste. Às relações, que se obser-

vão na haste entre as diversas partes constituintes, se conservão igualmen-

te nas folhas.

III.—Na composição chimica, ha ainda certa analogia entre as folhas e a

haste; matéria graxa, cuticula de base de cutose, cellulas epidérmicas de

base de dermose, xylose, vasculose, corpos cellulosicos, paraxylose, chloro-

phila, pectose e matérias azotadas, encontrão-se em ambos os órgãos.

Chimica mineral

Dualismo chimico.

I.—O descobrimento do acido

—

trichlóroacetico, feito por Dumas, suas

propriedades, e consequências, íizerão estremecer o império eleçtrochi»



mico, em que mais de meio século reinara o Dualismo,—proclamado por

Lavoisier, e sustentado por Berzelius. /V revolução, que levantou o estudo

progressivo das metamorphoses dos compostos orgânicos, feio cair por

terra; e os ehimicos da mecânica molecular dos corpos compostos, e das

hineções dos átomos reclamão sua justa legitimidade.

II.—De feito, se se vê o corpo clectronegativo por excellencia (o chloro)

substituir o corpo muis electropositivo (o hydrogenio) sem que por isso o

caracter fundamental do acido acelico, ou por assim dizer, sua pbisiono-

mia chimica mude; se, demais disto se admitte, e os factos são reaes, que

os elementos dos corpos compostos possão ser substituídos por outros

elementos em quantidades equivalentes, e estes mesmos corpos elementa-

res substituídos por outros compostos, representando o papel dos átomos

elementares, o dualismo não tem mais rasão de ser.

III.—Sem embargo, o dualismo cbimico terá o mesmo fado das gran-

dezas bumanas; morrerá! Seu cadáver será consummido na terra sempre

movediça do mundo scienti(ico, que caminba sem parar; mas sua memoria

se perpetuará! Os séculos que passarem arrastarão os pés, roçarão sempre

por sobre sua campa, mas nunca gastarão seu epitapbio—Oxydos, ácidos,

snes, carbonatos, sulfatos, margaratos oleatos, gravado na dura lagc da

nomenclatura pelo ardente raio de luz de intelligencias superiores.

Mdamorplioses e constituição dos corpos gordurosos.

í.—Do carbureto saturado C3 II8 subtraindo 3 átomos de bydrogenio,

obtem-se um radical triatomico, que é o composto fundamental dos corpos

íiordurosos.

II.—Os corpos gordurosos (glyceridis) são os etberes naturaes da glycc-

rina; n'estes oceupão promiscuamente o logar do acido acético dos ditos

—

avelinas,— os ácidos assás complexos stearico, oleico e margarico, como
pode ver-se n'estas formulas:

.0,C 18H3SO

(OWf 0,C ,8H :«0

(0,C 18H :5-0

0,C 17H :^0

(C :5H :i)"' Í0,C 17H :$;iQ
10,C«H»30

/o,ow :]o0,C 17H :i;;0

Stearina Margarina Oleina

Ether tristearico Etber trimargarico Etber trioleico

Semelbante á estes é a tripalmitina (C :íH :i)3(0,C lcH :!1
0).



111.—Os corpos gordurosos são pois constituídos como saes, cuja base
e* o radical composto triatomico CTF (ghjceriló). Quando são tratados

pelos oxydos metallicos, potassa, soda, lithargyrio, e semelhantes, saponi-

ficão-se, isto é, formão um novo sal da base alcalina, e o glycerilo passa

a existir debaixo da forma de glycerina, isto c, tri-ossilidrureto de gly-

ccnlo—

C

;MP

Medicina legal

Envenenamento pelos preparados arscnieaes.

I.—Nas questões medico legaes de envenenamentos pelo arsénico, as

manchas mui pequenas, obtidas pelo apparelho de Marsh, não devem ser

prova convincente do envenenamento.

II.—O arsénico, que mata, não c a nuvem ténue que empana apenas a

transparência de um tubo de vidro; condensa mais matéria.

Hl.—A extrema sensibilidade do apparelho de Marsh, como mostrei,

quando fui preparador dos trabalhos chimicos da cadeira de -Medicina le-

gal, cuja doutrina expõe o eloquente 1 e esclarecido professor, o Sr. Dr.

Souto, me anima a propor para tranquilidade da consciência do perito, e

garantia da vida e liberdade alheia, que seja quebrado esse apparelho

maldito para nunca mais funecionar nos exames medico-legaes.

Pharmacia

Eilractos,

I.—Pharmaceutica e therapeuticamente considerados, os extractos sao

uma espécie de monstruosidade, são muitos princípios activos, fecundan-

do um só.

II.—Os extractos de uma mesma planta não são idênticos. A natureza

do vehiculo, e processo de preparação, modificão-lhes a composição e

modo de acção.

III.— Infelizmente, a experiência medica não se pronunciou ainda sobre

as vantagens dessa preparação, quer em relação ao vehiculo, quer em re-

lação aos processos.





SECÇÃO DE SCIEMAS MEDICAS

Pliysiologia

As secreções serão actos puramente ph vsico- cliiniicos da economia?

I.—Não vejo motivos que se opponhão para que não acceite a affirma-

liva desta proposição.

II.—Na chimica e na physica realisão-se todas asfuneções do organismo.

IH.—Não me parece que esse modo de considerar, contrarie crenças

que devão ser respeitadas.

B*atholof|ia «jcral

Contagio.

I.—

E

u sou partidista do contagio, mas não aeceítarei jamais a idéa ãs

miasmas; porque repugna á minha comprehensão.

II.—o contagio c próprio das moléstias pestilenciaes. E minha crença,

que cilas são produzidas por seres viventes, animaes sobre tudo. Custai;!

minha descrença.

III,—]\as vietimas em que podem alimentar-sc, podem reproduzir-se, e

pois também ])odcm ou não passar de um individuo a outro, corforme lhes

agrada ao gosto, ou ao faro, o sangue ou as emanações dos corpos de

cada uma pessoa.

Fatliologia interna

Febre amarella.

j._Os agentes da febre amarella são animalculos de beira mar.

II.—Sua natureza não permitte que emigrem para mui além das costas,

marítimas, onde tem seu alimento mais natural.

III. O melhor destruidor dessa praga pestifera é o acido sulfuroso, inse-

cticida por excellencia (fumaça de enxofre) de preferencia ao chloro, que

foi proposto em virtude de sua acção chimica, sobre as subsiancias hydro-

carbonetadas, que forão suppostas agentes miasmaticos,

•
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Maioria medica*

Qual a acção das quinas uo tratamento das febres interraitíentes.

I.—O amargo das quinas é o veneno insecticida dos sezonaticos dos

pântanos.

II.—Quanto mais amarga, ou maior porção de quinino contiver a qui-

na, mais sua eficácia é prompta.

Jlí.—Nas madeiras amargas não penetrão gusanos. Tem abi certa a

morte. Estudem, considerem, a convicção virá.

Hyfliene.

Pântanos.

I.—Os pântanos são o viveiro das gerações inimigas de nossa saúde.

II.—

\

s emanações gazozas dos pântanos, produclos chimicos hydrocar-

bonetados, e derivadas delle, não produzem moléstias.

III.—São animalculos, insectos, talvez, assanhados por um estado par-

ticular da atmosphera, eléctrico, ou outro ainda por nós desconhecido,

esvoaçando no ar, contendo peçonhas particulares a cada espécie, os pre-

tendidos miasmas, que alimentão as epidemias. É nos pântanos que vivem x

elles socegados até que sejão obrigados a emigrar.

Clinica interna

Do tratamento hydrotherapico nas moléstias agudas.

í.—Em theoria e pratica firma-sc a efficacia da hydrotherapia.

II.—A agua por si só cura mais moléstias do que muitas drogas da phar-

macia. Spiritus Dei ferebatur super aquas.

III.—Não é só nas moléstias agudas que aproveita, ella tem trium

phado muitas vezes nas chronicas, reputadas incuráveis.



SECÇÃO DE SCIENCIAS CIRÚRGICAS

Anatuãnia descriiitlvu

Estudo comparativo enlrc os membros thoraxicos e abdominaes.

I.—Um espirito serio encontraria sempre muita semelhança entre a

a metade superior c a inferior do corpo humano.

ií.—Não ha constrangimento em comparar os membros thoraxicos com

os abdominaes. Pequenas differençiís de grandeza e figura, resultantes das

serventias delles, é o que nota-se em rigor.

1IÍ.—A parecença physiologica confirma a physica; muitos animaes se

servem iam bem dos pés como das mãos. Aos homens, a quem fallão estas,

servem aquelles.

Anatomia i»atliole<jiea.

Tecido canceroso e seus elementos característicos.

f.—A estructura anatómica não limita o cancro; e pois elle não tem

tecidos e elementos seus característicos.

[[.—As cellulas cancerosas não são especificas, podem faltar cm tumores

reconhecidos cancerosos, e ser encontradas nos que não o são.

III.—Da luz do mycroscopio fugirá sempre este demónio do corpo hu-

mano, chamado cancro.

XPatiiioIofjia externa

Queimaduras.

T.—As queimaduras, com quanto sejão eííeitos de acções physico chy-

micas, entrão na ordem dos ferimentos traumáticos.

Ií.—O cuiaíivo immediato das queimaduras e melhor de todos, é o do

algodão cardado empapado em mel de abelhas.

I!í.—O consecutivo deve ser feito dois dias depois, ou um, conforme a

temperatura do ar, com ceroto simples untado cm folha de bananeira,

cujo contacto é agradável ao doente.



Partos

Difficuldades do delivramento e suas indicações.

I.—Traduzindo a expressão úélívramento por—expulsão da placenta,

formulo a proposição. Não ha difficuldades invencíveis; a expulsão pode

ser confiada ás forcas da natureza por algumas horas, conforme o clima,

se não houver hemorrhai>ia.

II.—Nos climas frios podc-se esperar 2i horas e mesmo 36, e nos

quentes somente 12, receiando a putrefacção, e d'ahi a febre puerperal.

III.— Se houver hemorrhagia, facilitem-se as difficuldades e seja extra-

Ilida a placenta.

Operações

Corpos estranhos na bexiga c seu tratamento.

I.—O tratamento exigido, em consequência do corpos estranhos na be-

xiga, deve variar, conforme ellcs,

II.—Nos casos de pedra, preferirei sempre alithotripsia á talha.

III.—No caso de corpos introduzidos, que não cedão ao lithoclastro, e

do perigar o doente, então e só então se praticará a perigosíssima opera-

ção da talha.

l lisisea externa

Estrangulamentos hcrniaiios,

I.—O estrangulamento herniario é um paroxismo da morte.

II.—A idade, o temperamento, o estado do doente, a natureza da causa

que motiva o estrangulamento, devem ser tomados em consideração para

iinal resolução do tratamento,

III.—I ma vez julgada impossível a taxis, pratique-se o desafogamento

com o instrumento cortante.

Babia-Tvp. de J. G. lourinho— 1871 . <


